
"'o TEM'If
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VSINTES:E
LONTRAS

,E;n!)ontra·se em Lontras

latna:l'únidade volante do

projeto de Apicultura que a

'partir qa próxima semana

E'star� -Iuncíonando. O proje­
'tã\ q:ue � promovido pela Se­

:c,�taria da Agricultura, atra­

!Véi:p,"ma Diretoria de Organi­

lzà\<'âo da Produção, tem a fi­

:n:alldade de aprimorar os

:agr1ç;ultores no setor da

lapoicultura, dentro das mars

'niodernas técnicas de cria­

;ç,ãp:",o projeto inclui

l,tíh: os ensinamentos

criflção de, enxames das

mív6lS' abelhas africanas.
I IH_',--I _

JOINVILLE

I,
.

,'i\Fonte da Satesc,
'eiíf\\Joinville que 'aquela en­

:tÍcÍii'de está estudando a pos­

:---s�bJiidade de instalar mais
. :».60.0' aparelhos telefônicos

'naquela cidade. Acrescenta a

lobte, afirmando que o Mi·

'l1istério das Comunicacõ es,
�t.l U!Io._�

\

.;>

,�t);a;vé�, de ato assinado pelo
,Ministro Carlos Simas, .já
'�t'i'foHzou a instalacão dos
fW� •

"" -

1U0'VOS telefones, dependendo
,al��l�as 'da compra de equi­
pamento para, a ampliação
da rede telefônica, de Joiu­

yiI,12.

ITAJAÍ

A nova diretoria do .L\siio
Dom B?sco, de Itajaí, esLá

promovendo a campanha pa­
ra angariar novos associados

que �contribuam para -pro­

porc�onar uma vida molhol'

agi> 31 l1silados. A campanha
tem sido bem, recebida peia
população e conta com a co­

laboracão efetiva das esc;)-
"".... ,

'

"'\

lalies da cidade;-· Com ,as :10-

LAGES

9 Município de Lages foi
convidado relo. ' Sr. Marcos

l\�eling, Diretor do Depart.. -
mci1to (lt� Produção ,da TV

Gaúcha, para lJarticipur do

l?rograma ti s�r lançado
vemente por aquela emissôrr..
denominado Cidades Frente
à Frente. O convite foi feito

ao, "Prefdto Áureo Vidal I{a·

n�os que :pr0l1tam2nte fIce·
í ,�JC'I', .. tanto em yista a iníllor-
,

�_fmcia que considerá ÍJara
'�?1'itrar aos gaúchos e caü:-

I lJinenses o desenvolvimento

IIp,,,Lages.' O programa seíá

� ,,l,�;vado ao
-

ar no próximo sá­
,bac!o.
-c.."

ORLEÃES
'-

:�;�� autoridades de Orleães
.e�tão' mantendo contato com

I .. 11.'!..T
,f(l;gaos estaduais visando d

reparação da rodovia I que
ligà o município à Brar;o do

Nq.rte que se encontra em

P�ii1Bimas condições de trále·;
I g,ÇJ, tendo" em vista o grande
I dl1\?,\{imento de veículos q:w

; ,t{\ltl ela circulam.
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Ongania reúne
. segurança'queI

,

• •

examina ,crise
,

.
O General Juan Carlos Ongania

presidiu ontem uma reunião do

Conselho Nacional de SegurarH.;a
para estudar '_ a aplicação da Lei

.

ele Defesa Civil, permitindo a mo­

bilização 'militar de grevistas e a

intervenção em todos os sindica
tos que aderirem' à greve anuncia­
'_:a para o dia 1° de outubro.

\
Por outro lado, tôdas as facções

elo movimento sindical argentino
já deram o seu apoio a "greve ati­

va" de 36 horas com inicio mar­

cado para o meio-dia do dia 1° cio

outubro, 'em protesto contra a po­
lítica econômica e social do Go­

vêrno Onganía.' Na r'eunião dos an­

tigos dirigentes moderados da

Confederação Gerai do Trabalho,
agrupados em tôrno cl.l Comissão

dos 20, prevaleceu a linha' de ação
preconizada pelos sindicatos do

interior, principalmente de Córdo
ba e Rosário, os quais exigiram
que a greve geral seja efetuada
"em caráter de mobilização ativa",
isto é com os grevistas mas ruas

em manifestações contra o' regime
do Presidente Ongania. A vitória
dos militantes n1ais combativos
do movimento sindical argentino,
Que ��egam a ':guerra ativa�\ foi

considera,da {Jelo� �bservadores ço­
t-no uma verdadeirfl convOCaçflf)
para 'a guerra nas ruas, pois se

acrecllta numa inevitávsl ação po·
licial de repress'lo.

Uma portaria' conjunta, assinada

pelos Ministros Jarbas Passarinho,
do Trabalho, e dama e Silva, (�a

,Iustiça, cria o eadastro de estran·

geüos, a ser forn;mdo por formu·

lários 'que. terão de sér preenchi,
dós "por estrangeiros residente;

no País em caráter definitivo pu
os que exerçam ou venham :l

exercer profissão ou atividade re-
\

munerada", Os formulários devo-

, rão ser preenchidoslllna ocasião d:l

Lro'ca, pelos estrangeiros, das an­

tigas carteiras modêlo 19 e 20 118-
I:1S novas cédulas de identidade,
Também .para a expedição da ca ,'­

teira profissional o formulário do

Ca-dastro será preenchido.

Acusando • .,
�

1

o generai José Nogueira Pae,;;,
ex-diretor do Serv-iço Militar, pro­
nunciou conferência na EscQla·
Superior de Guerra e conclam.ou'
(1S elites brasIleiras, esp�ciahúentP.
-a� autoridades e lideranças civis
"para que tomenl consciência:' de
seu papel na segurança nacional (}
em particular,. �o Serviço Militar,
e 'assum.a'm ás ililsponsabilida4es

con;equent'cs: ,Ell;Jiatizàu o gencr:c<l
(Jue a segur��çâ _'naciopal "não e'5-

tá (afeta -<éxclusivlJ.mente 'ao c):1a'm::1-1
do

I poder' .militar; pois tôda '8,
;

pesnoa, natural ou jurídiC,a é res·

ponsável por �ola nos limites de ri­

nidos por lei".
I

"

Ministm diz _ue Planu
da Saúde,

i

é 'exilo lulal
-qlando na tarde de ontém na

Escola Superior dr Guerra, em__p�)­
me do Ministro. Leonel Miranda, o

Secretário-Geral do Ministélio .ela

Saúde declarou que "o Plano Na­

ciona{ da Saúde representa a saIu·

ção definitiva .para o problema, de
&ssistência médica no País". Disse

que há oito meses o sistema esU

imp�antàdo ,em Nova Friburgo,'
com pleno êxito, "tendo' akançaçlo
todos os objetivos programados,
principalmente ú da interiorizaçã9
da mediCina".
Acentuou, o 'Secretário-geral tl;)

'Minist,ério da' ,'Saúde qUê a nova

experiência e,m Barbacena insere·

veu no Plano, em menos de:30

dias, quase' tôda a população ela

cidade o qud ainda ês_te mês uma

nova ,comünidade de saúd3 será

mstalada em pleno sertão' nórdcs­

'tino, na primeira experiência na·

quela região" "a mais, empobreci
da, a menos' desenv:olvida e amai:>

carente ele serviçps médicos".
Revelou que a próxima etapa se·

rá em Irati, quando o Ministério
terá tod&s' os elementos indispen­
sáveis para a concretização chifi·
nitiva do nôvo sistema em todo L)

País. Disse ainda que "dois são 05

pontos básicos que norteiam o,
Plano Nacional ..

de Saúde: a densi·

dade da população e o nível de ri·

queza ode cada áreaJ, determinando
a nture2ia e qualidada de serviçcs,
e o atendImento amplo e indepen,
dente da categoria social e profis·
sional".

Hoje tem Yashica e Fluminense
,
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Nôvo ,'Atu poderá adiar
, ,/ I",

,

as ,eleições 'du dia', f
Setores polítlcos consideram

prováve] a, ediç�o çle um Ato Com­

plementar a qualquer momento
adiando a escôlha das comissões

executivas regionais dós Partido:",
que o' Atô 'Complementar n" 65 Já
trans�er\Pl de 19 de scte�TIbro :J3'
ra a rrõxlma quartl'ldeirá. ÊSSE>S

. setcres justíf'icam a: medida ten­
'. do em vista que' os motivos que'

c1eté:·HÜ!1àra'r::i. aquele adiamento

.perduram- :;tté hoje, e até com
mais lJ,.Hldez, não l?e vislumbrando
a .menor pos$ibilicà�de que' êles V0

nllam: l\ ser superados imediata

mente. "'.!.:
,_;!

, o pleito podena ser realizado ho­

je, pois não existem problemas c1.3.
qualquer natureza.

"

Em Santa Oatarínà,? o problema
ela' eleição, da executiva estadual'
ela Arena, que permaneceu cm

compasso de espera cl,esde, a elei­
c-2.0 do Diretório, no -últirnó dia 11,
voltou no "íríício 'da sen1an; a se!"

'movimentado' com 0 surgimento
do nome do Senador Atilio FOl}·

tana para a presidência da agre,
rníação. Nos meios políticos da

Capital, o Sr. 'Atílio Fontana era

apontado ,ontem como o que no

momento desfruta :das melhores

condições pa: a unir o PaI fido,
apresentando-se com credenciais

que lhe permitem amplo trânsito

quer nas esferas do extinto PSD,
\.. .quer nas da UDN ortodoxa e na

corrente liderada pelo Sr. Nilson

A, menos de umâ 'semana da elzi'

ção 'e;ri alguns -Êstados perduram.
.,

as dívergências internas na Arena,

-r,otaGl�Vl!ente e� �São Pa\li,6" en­

'quant.Q ''ftle no' MDE, segundo seu

.' [1re�idé'nte" Scnádor Oscar;Passos,
,

Bender,

Mi�l$bQS visilar�m O,PresidenJe
O .Presídente Costa c Silva rece

;

beu na tarde de ontem durante
'

cinco minutos em' sêus aposentos
no Palácio das Larànje-iras a visi-

ta dos Ministros, {'Carlos Simas;:'
'

t:as Comunícaçôes, .e Macedo Soa

res, d� In�!\"t!ia e Cornércío., Tarn­
bem o G€lve�haclor Paulov'Pimén-
'tel osteve no PaláçiQ das �a,ranjci­
ras, tEndo: sidq 'ye'ceQido , por D.

YOJJuncla' da Costá e Silva." Na

Casas 'Civil e Mihwr d,a Presidôn­
cia.

Outras visitas eretúadas na tr;'·
.

'_,e de amem ao. Presidente COS) a

c Silva, através do GaEinete Mili·

tar, roram as do Almirante Luis

Bourníer c Ministro Êraldo Guei­

ros, do Superior T'ribpnal Militar,
"J Ministro Luís Gallotti, em nome

('O Supre1:no Tribunal Fsderal,
lambéú1 visitou onLem o Marech�ll

Costa e Silva, através do Gabine­
te Civil da Presi�lên'cia da .Repü,
blicg, .sendo recebido por' seu ti·

tylar, MinÍ'st;:o Rondon PacheCO.

l:sta Romualdo �Arpi );cUho' e
'deu 71 mil crl,lzelros '110�os.,

� "

São _Paulo na. re::j,bertura do

càeni.bu Corinthias

Augusto Marzagão,. solicitou ao')

membros do juri da fage' n9cional
que escolham u'ma música çle "car:í­

,ter internacional para rep�'e,:;e;lLal'
o Brasü no IV FIC,

Quatro artistas 1101 te-amcricd­

nos, dois inglêses e 1:1111 francês co-

Oldail:, Ama�lti e Vaguinho, para' o
COFitiba marcou Rinald�.'

' '

nacional ela Canção, sob 3: .ale;;a­
�ào de que a dircçáo do FIC não

,lhes concedeu seguro_ de Vlela pes­
soal, Os art�stas'desistentes 'süo
Jape Foncla, Jámes Mason, H211l'i

\

Mancini, Jacll: Jon@s, ,Torenc3
Stamp, George Ha!rison e Rog,:,r
Vadim.

i I

Dois b!cudõs ,não 'se béijam?
,

!

Jo�é Vasc\)!1celus', e Lúda UegiU:1 :::.preselltU!H U!l1il.ll hã !lO 'l'AC·a coniédÜI- Nac. l'!á Cupido qu.e Agüel1t�.
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Caixa. volta a abrir as 'Deputado.· refuta
à concursos críticas feitaS pQr Ivan

•
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Inscnçoes
•

/

O presidente' da Caixa Econômi-

ca Estadual, Sr. Jauro Líahares,

, .

.Brasileira e, Mat�máíica. No clIa.
seguínte 19, o horário assinala pa­
ra as 9 horas as provas de Adn�j.·
'Jiisb'ação (�e Material, Onntahilida-,
de Bancária, Desenvolvimento Eco-

"

nômico, Conhecimentos Prelimina-

res e Matemática. Às 15 horas 8'3

provas serão Sistema Financeil'()
Nacional e Conbecímentos Com­

plementares, Tódas essas pro,vas
são para os candidatos a'.Econo­
mista, Contador; Administrador e

Escriturári,o. Para êstes, a prova
de datilografia será reafizada an­

tes do dia 18, em data ainda a se:'

informo" que serão reabertas as

inscrições aos concursos de CO,1-

tador e Administrador, devendo o

Diário Oficial do Estado publicar
as normas do concurso ainda .no
decorrer da semana, existindo urna

,vaga para cada cargo.

As datas das provas do concur

so para o provimento de vagas na

administração da Caixa Econômí­
ca já estão-fíxadas, sendo que a.

primeira prova está marcada para
as 9 horas do dia 18 de outubro:

Português, para os candidatos �

Contador, Administrador e Econo-'

mista, ÀS 13 horas sera realizada

II prova de Administração de Peso

soai para os candidatos a admirns­
trador, Cuntabilidade Geral pa: a
·()s pretendentes ao, cargo de con-'

correra. as 4 vagas de Contínuo."
O, BT. .Jauro Linhares informou

que uma equipe de prof'essóres da

ESAG
. f�cará encarregada .da , ela­

boração das provas bem como de

sua correção, seguindo-se depois :3

implantação do complexo adminis­

trativo da Caixa' Económica do

Estado.

_fixada.

Para uma vaga de Economista

inscreveram-se: três candidatos, pa­
ra técnico em Contabilidade 43

candidatos . ddsputam três vagas;

�18 vão disputar 29 vagas' de E S.­

criturário enquanto que 162, con-

tador: Teoria Econôrnica para os

de economista; Oontabilidade Ge-,
ral para os técnicos em contabili­

dade; Purtuguês para os candida­
tos a contínuo.

Dia 18,. às 17 horas
_

as provas S8-

rão de Administração Fínanceíra,
Oorrtabilídadz Pública, Econnmsa

Diante da TricenteuáriJ da
Fum1�çã9 de Jbriatt8polis

Evaldo Pauli povoação o Capitão Francisco Dias

Velho. com novos' gastos para im­

pulso, e firmar' a dita povoação,
onde estêve três �nos", Retornara
ainda em. 1679, 'vindo a fa-leccr

nesta llha em 1687.

Esta cijad� de Florianópolis
nasceu numa primavera de 1673.

Alguma vez estacionária, mas'

nunca decadente, torna-se outra

O deputado Henrique de Arruela

Ramos, do .!'.1DB, ocupou ontem a

tribuna da Assembléia a fim de
refutar as criticas feitas à' Oposí­
ção pelo' Secretário Ivan Mattos,
da Fazenda, segusido as quais,"as
írregularídades apontadas peles
deputados da O)Ol:içã.o, no preces-
1"0 da prestação. de COntas do Gc­

vêrno são totalmente descabtd�s e
.

.'

revelam a falta de conhecimento

ela matéria", '

;,
I

na ai

seus, conceitos .a. nosso respeito.
, :.rntê·ressa, isso sim, que o povo
:�aiba a quantas andamos e que

.

supostos superávit são consegui­
dos através de artifícios e não ex­

prímern a reahdade dos fatos.

AS IRilfHt:mJ.LAR·IDADES
, I

..... -

Lembrou o Sr.' Henrique de Ar-

ruda Ramos .que se baseara, para

aJigü:ir a
.

anormalidade do supe­

ravst apontado, da ordem rie

O parlamentar: referiu-se às pa- ap,ro.xühada\11ente 17 milhões ele

lavras do titular da Fazenda COe cruzeíros novos, na . própria D'3-

mo "mais um recurso de quem monstração da Divida Fund'ada ln­

não podendo contestar cana,' argu- ,terna., que capeia a prestação de

mentos mais válidos, com argu-,' conjas, onde as operações de cré­

mentos mais sérios e, propríos de àito - ernpréstímos - atingem, a

quem tem responsa1;li;l�àade, álP..e�a .some de NCJ:.$, 3'5.229.009,96.
para a saíela da tan�en.te, querendo. asseverou também que'esta não

dímínuir o mérito de terceiros", e fioi a única -irregularidade aponta­
reafirmou suas declarações ante- da no P}�olillt.hN.cj,armentro, que Éêz ena

dores, dizendo. que o superavit Flm�e da bancada oposicionista, a

alegado na -prestação de' contas. propôsíto da' prestação de contas

governamental: é fictido, porque do . GOVêli'l'lO.

foi conseguido através . d€ opera­
ções de crédito representadas por

'empréstimos �I1Jêrno.s.
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vez primaveril; ao alc?J;lçar, os". . "

tempm;".,f�stivàS. de SEUS tr!;3zento'> As terras que Dias Velh6' r,eqüe-
.

é.110S ele vida: ria em 1678; p�ra"del�s ter, 'o título
Pioriaribpolitano trfcentão; rejubi- legal, encontravam-se na Ilh� e nó

la-te. Repete bem .alto, o que o Continente, simultâneamente. 'Isto,
fundador· Francisco Dias Velho não deixa de ser sugestivo anôtar

escreveu para o bronze da história:' ho'je; porque Florianópolis veio a

"A terra é mais cjue boa - ;quem � eonst,ituili'-se em cidade Ilha-e­

dissell:; o contI-árfo rnente", -Continente; Se uma ponte liga

Flor�anópolis, terra ele Sol e Mar, boje as quas pantes e já leva o

- és a primavera constante desde nome de 'um grande floriànOpo!i·"
ÓS elias em que sôbre ti :t:Oi espar- tano 'CHercílio Luz), mais outra'

gida a primeira semente, Desde virá a ligar as duas margens, d.a

sempre o eras e para todo o sern� sorte a unir definitivamente aquilo
pre s�rás, que· fôl1a da mesma e l:DlCa ll1icl:::t-

Quando em 1673, o grande Uva do Iundadol', desta_ cidade.

paulista, perlustrador dos Sertões, Dali a conveniênoia, que' a nova

envia: seu filho adolescente, José ponte, seja como o braço poda-.
Pires Monteiro,' descobridor' nas lOS0 de Dias Velho, a, manter

regiões do Sul, terras para povoar, unido o que êle' desejava fôsse

foi !?sta a terra a que elegeu. um1'l só grande povoação, � "uma

L
,.

.
.

t
- A.

.

Informa um antigo texto de Pedro terra mais que boa". Haja· esta

". ar· a.-p'IO,S" ..

e. C'1l.,..
..

,.", ·-.1.···'O p'r'e-,S,O·.':S",Taquês, o autorizado autor da. ponte e tenha o. nome
.

de Dias �.
voluniosa e eru.dit� Nobiliarqüia VelJl0. _

Jtmto à me'sma" se alevante

����!t��a�E�el�6�� :a���u�!;�n� ,��!�i�1da�e e����_:ve�� !U��::�� t..rel\. s·.,-·d.eA I·.·es ,'u,'rna"m, '. 'erv,a. '.sertão o seu filho José Pires 'Mon- mesm.a'; também' a ilnagem do co-
_

teiro' com' cento e tantos homens fundador., seti filh</factolescente,
! 1 - !

de sua 'administração, com I) José DiftS Monteiro, p.or .Gujo oll;Jar .

'\
I

intento de fazer povoação_ onde EstéÜc'ô\;� encantado;. foi êste o
: - ,..'.� ) .

.

n�elhüF se descobrisse; e, com lugár '"es(!olhido pani'um sonho de
.)

efeito., descobriu excelenteS terras cid�de, ,_

.

na IÍha de Santa Catarina e.logo N�s1a "ãurea primaverii de' cídade
r:e�a �\rêz plantàçõ�s". -qu{ r�j\J.venesce, o tricen,tenário é

O ;antigo historiador deixa de uma' grande oportunidade de pro-

infoJ;!i1ar sô):lre o çlia, mas' refere moção para a M'Imi.cipalidaele,
que �foi feita piantação. Por isso. Quem será o Prefeito do Tricen­

é clé� se presumir
,
que fôsse no tenirio? Esta cidade é também a

iníciO da primavera, Na falta de Capital de S. Catarina, - e quem

outras indicações; temos de escoo . será o Governador do T�centená-
111er ":0 dia 21 ele setembro, na con· rio? Todavia,' . o·

.

e�.pleni:J.or dos

dicã6 de primeiro .dia da Prima- �stejos terá .antes de' tudo o esti­

\-e�� para a festa a�iversária da mula �o entusiásmo Cívico do

cidade,. E8colhido êste lugár, pela Po.vo, V:.elho� e. jQvens, c01110 Fran·

preférência estétic'a elo olhar de cisco Di�s Velh? e seu filho adoles­

um .:jovem, atirou ali a semente.' cente, �r)dó,$, em .uma só animação
Do sucesso da plantação, irrigada primavéFili se animarão para a

pel01 sol primaveril '.e estimulada tricenténária comemoracão, O me-'

pela aragem que sopra de um be10 lhor símbolo de u;ú pov�- é a fÍsio.
mar, nasceu o impulso para o nomia da cidade em que habita.

csta)Jelecimento de uma cidade. J( nossa tem um, h'orizonte' de can-

D�sde 1635 houv.e tentativas tante harmonia. Possui trezentas

bandeir,aN,tes para estabelecimentos primaYE::r;lJ;.s. çie alegria. i..
'

fôrça
ria Ilha de Santa Catafina.· Esta vibrante do civismo bandeirante

foi a primeira a, ter continuidad-", de Dias Velho e a potêfjcia vito-
) _;(.'

aindà que aos toques trágicos dos riosa que a fôrça dos atlas <Íml)ri-
dissabores de muitas, derrotas, (hi me-,

mais difícil superação,. Todavia o São 'obras dignas d? um 'tricen­

toque suave elo sol primaveril de tenário:' a Ponte pias Velho, o

.i673 foi be'nfa2lejo, Anteriormente atêrro da Baía Sul, a {Jrbanizat;ão
já. estiv!lra, em 1662, na Ilha, seu ela montanha, o ajardinamento de

pai, Francisco Dias Velho, como 11mbã's
.

;s cabeceiras.da pont,,.
referiu o já citado Pedro Taques; Herçíli'o �'

.

Luz, com . a�enidas por

r:ão consegl,liu estabelecer-se como baixo elando-lhe aproveitamento
emprêsa que tivesse continuidade. turístico, o Palácio da Cultura, a

Depois de um decênio de ocupa- nova Municipalidade ·ou seja o

ções pelas quais foi um dos Palácio D�as Velho:' _fina�mente ft

homens mais evidentes, da política 'estátua' de
.

Francisco D�as Velho,
da então Vila de São Paul. 0, que eleverá ser acompanhada lIo

mandou. seu filho povoar, Sendo filho co-fundador José' Pires Mon­

êste bem sucedido vai também teiro, em meio a motivos prima­
êle, em 1675, aos seus 50. e maIs veris.

,anos de idade, instalal::'se na Ilha Com taís obras, esta cidade pri-
de Santa Catarina., maverH d:.eS;Oi;) o seu nascer em

"Em 1675, continua ,P�dro 1673,.' continuará sempre a "terra

Taques, foi em pessoa a esta n1a:is' que 'boa" futuro alél'11.

O REVIDE

- Não é nossa Intenção, neste

momento.) contestar as aí'irmati­

'las elo Senhor Secretário, porqu.e

igua.is afirmativas S. Excelência

faz de. ta.ntos quantos dêle div(tr­

girem. Já o conhecemos de sbhi�·

jo, para nos preocuparmos com

suas afirmativas. Também em ou­

tras ocasiõe.s sofremos, idênticas
'.r

críticas. Quan,do, desta mesma tri­

buna, criticamos, construtivamen­

te, o aumento da alíquota çlo ICM

feito através de decreto, em vez

de lei, de 15 para 17%, ta'l,::ando-o

de' . inconstitucional, de ilegal, fo-·

mos acerbadamente criticados por

S. Exce,ência que,. tamb(Ím, à épo-,
ca, nos taxou .de "desconhecedores
p�'orundos da" matérià.".· As firmas

que impetraram: o Mandado _ de

'segurança tiveram ganho de cau­

sa, obrigando S. Excelência a, so,-­

rateiralnente, pata assegurar a co­

branç:; dos 17%, dar a mão à pal­
matória, incertando na Lei de

Meios par� OI ano :se.guinte a fixa­

ção da alíquota em ,:17%.

Partisse a afirmativa de outra

autoridade, talvez nos atingisse,'
mas, à S. Excelência o Senhor 80-

cretário da Faz?ndar, nas mesnaas

bases, devolvemos os têrn10s, -cli,

?endo: Não 110S interessam os
, !

,

- Não será irregularidade ap.J'e­

sentar balanço sem inventário? -­

prosseguiu. Não será i_rregu,larida­
de d€�xar. de- a]il.Ji'esentar balanço
orcamentárío, na fo.rma da Lei

�.3-20? Não'\ 'será irregularídade
apresentar sistema de contabalida­

Ç!e que Hão obedece à Lei 4.320?

Niio será irregularidade deixar de

encaminhar j,un.to COm a prestaçi;í.o·
de Contas o demonstrativo das va­

riações patrimoniais? Não senl

irregularidade, por simples capri­
Clio,. deixaI;' de obedecer à Lei qUe
estatui normas de direito financei­

ro para elaboração e contróle dos

orçaméntos e balanços? Não será

irregularidaele querer trocar iH­

ventário .do ativo permanente, que
deveria

.

acompanhar o balanço,
por fichas a�alíticas em poder das

repartições, desrespeitando exigêll­
cia legal? Não será mais cômoda,
mais regular a quem não pauta
pela regularidade, ver política' em
'luem lhes aponta a realidade? Ver

defeitos em quem' lhes apol'ltfl­
êrros? Ver incompetência em

quem lhes diz a verdade?

"Atacar êste Poder, criticanelo 0'3

que o representam - concluiu

está .l}os parecendo ser, hoje em

dia, uma, ,constante. E e�ta cons­

tante
.

está nos parecendo servir

ele dsscu,pa, servir de resposta às

criticas e análises construtivas que

aqui fi:�emos e que respostas ou­

,tras, mais objetivas e conC(retas, ;;;0

deveriam dar",

<'

Agentes da Delegacia de Costu- Em depoimento prestados aO

mes e Menores detiveram os mar·. Délegado de Repi'essão ao Vício,
einais, Ubiramar Soares Aranha.,
mulato, solteiro, 19. anos, sem pro­

fissão, residente à rua General

Bittencourt, Paulo Roberto dos

Santos, vulgo "Fato", branco, sol­

teiro, ele 18 anos, sem profissão,
residente à rua !VIajor Costa e JQ.

nas Miranda, yuígo "M�rcJ:la Len­

ta", branco, solteiro, .de 21· anos,
veneledor ambulante, residente à

rua Acácio Moreira, todos por por-.

tarem e fumarem maconha. O últi­

mo dos delinquentes havia sido co:

locado em liberdade recentemente

pelo Juiz da 2a. Vara CTimipal e

r,gora voltou a· praticar pubUca­
menle os seus vícios.

Prêsos, os marginais foram enca­

minhados por uma viatura da Rá­

dio Patrulha à Delegacia de Costu­

mes e Menores, onde Ubiramar

foi ouvido pelo Delegado Délio So­

lon ela Silveira, Tit�lar de Repres,
são ao Vício que lavrou o al��O 'de

flagrante, enviando-o a Justiça,
com o resp'ectivo pedido de prisão
preventiva.

Os demais detidos, Paulo Rober­

to dos Santos e Jonas Miranda, fo­
ram encaminhaelos à_Delegacia de,

Furtos, Roubos e Defraudações,
peJa qual e, am procurados 'por au­

toria de furtos levados a efeito em

estabelecimentos comercIais. Os

marginais prestaram depoimentos.
apurando-se vários' outros delito�
q\le haviam cometido. O Delegado
Sidney Pacheco, titular da Delega­
C'la de Furtos, Roubos e Defrauda­

ções, determino,-, a abertura , d'3

inquérito, voltanelo a pedir a pri­
são preventiva dos meliantes.

Ubirm:n.ar Soares Aranha, declarou

que obtivera a maconha através d'3

furto e que a mesma lhe fôra of,e­
recida em Camboriú por um des'

conhecido,' nas. imediações de uma

agência de ônibus. Como não dis­

punha de dinheiro para .obter a

':erva'! Ubiramár furtou-a. O mar­

ginal foi in.diciado como trafican­

te de maconha, pela quantidade
que trazia consigo.

TR�S LARÁPIOS

Encontram-se prêsos no xadraz

da Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações, os larápios Ondi,
.

nalr1.o Lima, Aroldo Teodoro Dias

e Sérgio Carminatti, todos por

J:urtos em lojas comerciais e até

'no Hospital Celso Ramos. Ondi­

I)..aldo Lima, branco, casado, de 29

anos, residente no Morro do C11a­

pecó, foi prêso pelos agentes Na­

gel Marinho, Lu.iz Gonçalves e

;roão Alves, na Praça da 1?andeira.
Era procurado por vários furtos

no centro comercial. Aroldo Teo­

doro 'bia:s,' branco, casad6, de 2il

anos, funcionário do· Hospttal Cel­

so Ramos foi prêso quando te,ntq·
va furtar a importância de,"""
NCr$ 30,00 do quarto de um pa­

cientp daquele HospitaL Já o ter-
. ceiro prêso, Sérgio Carminatti ('

"veterano" em passageps pela Po­

'. licia 'e foi prêso como autor do

ârrombamento ela residênc�a (].a

Sl!a., Djanira Vieira Scbm,idt, resi­

..dente' à rua Crispim Mira, 31, ca­
.

sa 38, fundos, de onde foram suó­

traídos vários objetos de valor.
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COMUNLCA,DO ISMEC
o Banco Central do Brasil comunica aos interessados e ao pú­

blico em geral que o Sr. Cacildo Chiaradia (ou Chieradía) , residente
na Rua A�'is-ttliano Ramos, n? (j,68, na cidade de Lages (SC), .nãe .dis­
põe da necessáría ail!l.tülit�:;LÇâJo para preceder a colocação públíce de

ações e outros valores. mobiliários.
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-UIPRONAL Veiculo;'Usadêiíl.:�;::·'
com 20% - 3.0%' - 40% de entrada, o saldá facHitamos até .,24 ,]:1).e-

.
ses pelo crédito direto ao consumidor.
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Ftn:na estabelecida nesta praça precis'â de vendedores ('asY·�cõtri'··
prática, para artigo de grande aceitação. .,

"

Paga��e bem com possibilidaàe*de ganhar acima de _NCrS',l.ÔºO';O,O:;
Tratar, Rua Felipe Schmidt, 117 fundeis, no horário das ;j,6;iiõ.:'às'·

18,00 hOl'às.
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Foi inaugurado a 23 -de setembro
nOS$O Escritório nos

Estados Unidos (E'E.UU.)
.. "'.

, ,

270 PARK'AVENUE
N'EW YORK .. N'Y

Nossa expans.ão faz parte dó Plano de Integração
e Desenvolvimentô do Govêmo Abreu SodrliÍ:

�AN(O DO ESTADO D,E·SÃO PAULOS.A.
FINANCIANDO O DESt:r�VOLVIMENTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I, '�NOIICIA, E',NA GUARUJÁ
"., . 7;05 �,Rádio Notícias' BRDE

. 3,00 - Correspondente CIMO
·

8,�5 � Reporter ALFRED
9,55.-,- Rádio NÓ,tícias BRDE

'10,55 - RádiO Noticias BRDE
12,(JO '-,-, Reporter ALFRED
12,55-� Correspondente CIMO
)4,5,5, -;1�Rád�o Notíci,as BRD�
'16,55' ___;, Rádio Notícias BRDE
,,1;,$5" _:_ Reporter' ALFRED '

18)�0 - Resenha J-7
18,5;.0 ".:....: Corresponden�é CIM,O
2J.,@l - Correspondente,"ClM0 ;

, " 22,0.0 _:_ Reporter ALFRED

GIl 80lEt lTOA.
,:.�'bNY ,HÓTEL LTDA. RUA: DR. FULVIO ADUCCI NR,, '

826·, -':-- ,ESTREITO. FONE 6226; '60 QUARTOS - 15' A-

"PARTAMENTOS COM GARAGEM GRATUITA

; PR,E-çOS _ APTOS SOLTEIROS _ 900
....

.

�. : ", "

'\
.

�

,

APTOS CASAL _ 18 00
- '

QUARTOS CASAL -;-:- 1200

· f�- QUARTOS SOLTEIRO _ 6 UO INCLUINDO

"� , " CAFÉ J;)A MANHÃ,

nÊSCONTÚS ESPECIAIS' PARA VIAJANTES E MENSAl "
.

t,t�TAS.
'

· �',
'

'� ,

' ATENÇÃO

I Dona 'Didi con,;nica' que m'udou-se para a Rua Anita
G�ribaldi, 47, onde continua' fOrnecen.do marmitas' � coin
c mesmo sistema de Ref,eições,

,. � , 'C O,N V l' '1;' Ei "UMA NOITE' NA P,RIMAVERA"
Di� 27 sábado próximo; inícIo 22,30 horas

N:�L oportunidade será eleita a MISS p,RIl'vrAVERA ,do Es-'

'po�te Clube ,Recreativo' Palmeiras de Itacorobi.
Di;>- 28 domingo próximo "Juv:entude se Diverte" com "OS
ESTRANHOS" ,

� SR. VALÍ:JIR LAMÁRQUE
'

� DIRETOR DE PUBLICIDADE
--+------------------------�--�--��--

i ADMISSÃO AO GINASIO i,

�
,
CURSO GINASIAL

I CURSO NORMAL
ACfita-se alunos para' aulas particulares.
P1rota Sueli Bittencourt

Ria B<6caiuvll;, 164 _ Fpolis, ou pelo telefone 2491.
5. 10.

QUARTO
AWGA-SE, em casa de família, para mocas - estudan­
tef Aceit::L-se também diaristas. Exige-se referências
Informações à Rua Bocaiuva, 164 ou pelo Telefone 2491

I 5. 10.

�
� ,

U
,\,

São Jose-

CONTABILISTAS
\

nUEREM CRIAR

FEDERAÇÃO
O Sindicato dos Contabilistas de \

Criciúma manteve contato com a

diretoria do órgão congênere des­
ta Capital e com o Conselho Re­

gional de Contabilidade, procuran­
do encetar uma campanha com o

objetivo de criar no Estado a Fe­

d�rJção dos Contabilistas de San­
ta Catarina, entidade de âmbito
estadual que defenderia os ínterês­
ses' dos profissionais dêsse ramo.,
-Os membros do Conselho Re,

gional, por seu turno, em visitas
ao interior do Estado, têm manti­
elo entendimentos objetivando a

criação de associações profíssio­
naís e a transformação das já exis­

tentes em sindicatos, para a maíor
integração da classe na sua futu­
ra Federação.

AÉRO,CLUBE
JÁ TEM NOVA
-DIRETORIA

" '

•

)

, "

Callado e Silva e, Lêdo Brúul io
Leite. .Declarou ainda, que os tal­

,

tosas serão punídos de acôrdo com

as determinações contidas' no Có­

digo de Processos Penal.
O réu Aroldo Febrônio da',

Conceição .foi apresentado para

julgamento. tendo sido inquirido
'pela presidente do Tribunal elo

'Juri. "Após ter prestado depoimen-
to o ,'Promotor Público Hélio Sa-

,
cilotti de Oliveira procedeu a

acusação que foi contestada pe­
,lo advogado Alcides de Assunção
Tavares.

Os debates que se desenrola-
.rarn num clima ameno, chegaram
à répliéa :pelo acusador e à trépli­
ca pelá advogado Arestino Jo&,é
de Campos.

,

Após os debates- que foram
'" até às 21 horas, a Juíza Teresa

Tail'lg suspendeu a sessão para
que os, jurados respondessem aos

('(uesitos apresentados. Reaberta a

sessão dó tribunal, a juíza pre­
sidente :proC,!:ideu a leitura da sen­

tença dos 'jurados que desclasslfí­
caram' por 5 a 2 o/ homicídio do­

'Ioso. Etll vlrtude.: dessa votação a

competência de julgamento pas-

,sou para' a' presir.!�ncia do ,T'ribu- :,"
nal que :,,'assrm se pronunciou:, "D'e:'_';:: i�
cidindo 'ern �ista,s 'das pr�vas,:; d3s" � ,�
autos, o· réu Aroldo Febrônio da

Conceicão ,foi condenado como in­

cubo:'�o § 3°, do arL 121" do C6-..: ,

"

dig� Penal, a pena de - dois anb§.'
de detenç'ão e ao pagamentó das'
custas "pllocess'uais".

'

Finallza' a sentença, conside·

rando, porém que o apenado já
cumpriu a pena imposta "deter­
mino q:ue' ,se expeça' a ,seu favor
incontinenti o Álvara ',de 'soltura
se por aI não estiver prêso".

COOPERATIVA, AVÍCOLA DO LITORAL' DE
FLORTANÓPOLIS LTDA,

'. .lpDITi�L D�,CqNVOÇ.AÇÃOO VlCe-Pr�sldente do Conselho de Adminístracão
el�sta, Coope�atlva, no exercício da Presidência face a re­
Ílnncla! do titular do cargo, atendendo a deliberação do
mesm? conselho em reunião de)8 do corrente mês, vem
atrave� do presente, com base nos artigos 19 e 20 do
estatut€), convocar os 81'S. associados nara ,uma' assem­
bléia geral extraordinária: a realizar-se- no r!�a 15' de ou­
tubro de 1.969, em sua séde social à rua Dib Cherern, s/n.o
em Capoeiras, nesta Cidade de Florianópolis, com a se­
guinte ordem do dia:

'.
A � Eleição de novo Presidente do (Jo'nselho Admi­

nlstr_at�:vo, face a renuncia do associado José Puigcerver
Pascual ao, cargo, com VIstas a complementação do res-
tante era prazo CD mandato; e' •

, ,'!3 � Eleição, nas mesmas condições, para outros' car­
gos do .mesmo Con�elho que porventura vagarem até a
data o�� el? �ecorrencIa. -da eleição ,de que, até a data OU
em d�c�rrencl,a da elelçâo de que trata a letra "A" supra.

· Fie:;: prevista, obedecendo a esquemática estatutária
instalaçao da assembléia: ,

'

A - Etn '1.a convocação às 19,00 haras; ou
" B;:-; E;,m 2.a convocação às 20,00 horas; ou ainda',� :..t- Em ,3,� convocaçao às 21,00 horas com o compa­rec'lmerito mrnimo de dez (lO) associados.

. A' çooperativa conta" na, presente c!J,ta, com 30 (trin-
ta)' ass,bcia�os. -'

' "

. ,o
'

,

JUíZO: DE DIREITO. DA SEGUNDA VARA CíVEL DA
.: '

CAPITAL
EDITAL DE CITkCÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30)

,
,"

DIAS'
� O Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TAU-
t LOIS, Juiz de Direito da La Vara Cível, em exer-

cício na 2.a Vara Cível da' Comarca de Floria­
� nópolís, Estado, de Santa Catarina, na forma
� da lei, '

'

FAZ SABER aos ,que o presente edital' de citação virem,
ou dêle conhecimento tiverem 'que, por parte doBr. Dr.'
POLYDORO ERNANI DE SÃO, THIAGO, 101 requerrdo till
Ação dê Usucapião, um terreno com a área de 95.431,13
m2, situado no lugar Cacup,é,' distrit,o de sto. Antônio de'

Lisboa,jcom as seguintes dimensões e confrontações: O Aéro Clube de Santa Catarina,
fi'ente, J!?a extensão de 173,1011), obedecendo a chamada sediado em Florianópolis, reuníu­
linha "çaminho do Carro", confrontando com Ranulfo se em Assembléia Geral Ordiriária
José, de!: Souza SobrInho, Lucas de Tal, General Palmas e para eleger e empossar o Canse.Henriq�e' Lourenço da Silva, partindo do sul para o nor-
te; de úm lado _ ao norte, 'na 'extensão de 280,OOm, con-

lho Superior ,e 'a' Diretoria que es-

frontan�o com Henrique Lourenço da SilVa, mais 174,50rh, tarão. a fr:erlte da entidade durante
mais 1,52,50m, mais 249,00, ,mais 44,10m, e mais 79,00m, o biêriWlg!7L A nova diretoria
confrot�l!,ldo com' �erne Roqriges,' e outros; de -outro do, Aéro' Clube de Sánta Catarina'
lado, a6 sul, em lmha reta, ,confrontando com proprie-, .

dade dá requerente; e fundos, na extensão de '105,34m, já
está assim eonstituida: �residente

nas ve�tentes do rriorro, confrontando com o Travessão
- GenésiO- ,Santos; Secretário _

Geral. Feita a justi,ficação,: foi a m'esma julgada procé- João Alberto Silva; Tesoureiro _

dente.15or sentença. E, para' que" chegue 'ao, conhecimento. Arno Carvalho; Relações c Públicas
de todo;:;, mandou expedú" (') pl'esen-te écital que ser-p.. afi-

'

--'- João ,Batista, Soares e, Comissãoxado nQ lugar de ,costume e publi('ado 'na forma da ]Pi. ' '

" Técnica ._ . Edgar Teixeira Pinto.Dado e passado ne,sta Cid'!l,de de: Florianópolis" aos "vinte.

e 'quatro 'dias do mês de setembro de mil novecentos e' O Conselho Superior 'da", entiÍiade
sessentá' e nove. Eu, Jair Borbá, Escrivão, �o subscrevo. está' formado :pelos .Srs. AloiSIo.

'Waldyr, Pederneiras Taulois - Juiz de Direito' Gentil Costa, Capitão Wãldir Sçh·
midt, Antônio Carvalho, e Sérgio
ReitZo. Na suplê'flcia, foram eleitos
os Srs:---Hámiltó'n R.' S�nfor Vas­
ccncelos e Adroaldo Pedro Casso.l .

Tribunal condena a dois anus de
detenção,u réu Aroldo' Conceição

Sob a presidência da Juíz'a
Teresa Grtsólia Tang, titular, da I

1a Vara Criminal' da Comarca 'dê'
Florianópolis, realizou-se britem,
no salão nobre da Faculdade de:
Direito da Universidade F�deral
de Santa Catarina a

.

segunda
sessão do Tribunal do Jurí do c�r­
rente, mês. Na sessão de,' Çl11tilh1;
foi 'julgado o réu Arolde Febrô-
nio da Conceição, acus,adô' �a' :
morte de' Altino Alcino da Costa,
por voltá das 5h30m do' 21i� ,20' de' '

fevereiro de 1966, após térem/,:"
.f'requentado 'um 'baile cal:hav�Ies":
co, na localidade -de Rio Tavares,
'o CRIME

'

SegundO as 'peças 'contid�s
nos autos do processo, o réu -Arol:.. c
do Conceição acompanhado,' di ví -',
tima Altino Costa, de qúép� ',era
amigo íntimo, sentou-se em Ui�1 .

banco fora do clube, quando ,CM
meçaram a conversar. O, l'éll ,qu,e,
portava uma ptstola de dots ca­
nos, calibre 22, estava mostrando'
a arma ao companheiro, quando
"a mesma disparou acidenÚLlmen':_','
te, reríndo o amigo na região to­
raxica,

.
Imedíatamente, o ferido

foi transp0l'tado 'par� o 'Hõspital ,

de Caridade, falecendo ao dar
entrada naquêle nosocômio.
IMPUTAÇÃO

O Promotor Público da Vara
Criminal ao denunciar o réu, o '

fêz baseado no" parágrafO 30 do

artigo 121. do Código Pel)al, que
se refere ao, Homicídio Qualifica­
do. O Juiz titular da P Val;a Cri­
minaÍ 8,0 pronunciar o, réu, inde-'
feriu a denúncia do Ministério
Público, classificando o crime pa':'.'
,'a Homicídio Simples.

A. prOl;notoria, recorreu: ao Tri­
bunal � 1 ,Justiça, visando conser-

. , dia
de,peixe
é diade
elogios ...

I

sudepe,6.'su�rintendência
do desenvolvimento
da pesca

Sob os auspicios da
Associacão Bràsileira das Industrias da Alimentação

var a sua qualificação" que' não
foi atendidol pois em acórdão
nrrnado pela Câmara Criminal
foi mantida a pronúncia do títu­
lar da P Vara Criminal.
A SESSÃO'

.

A sessão do Tribunal do, Juri
;
que já havia 'sido transterída por

'",cinco vêzes, das quais, .quatro de­
las .por falta de "quorum" 'dos

"

.jurados : convocados, ror re'ahzada
em virtude' C1, persistência da

,.Juíza Teresa Tang que usou das

dísposíçôes legais para evitar mais
,urh adlãmento. Para tanto, deter­
mirrou ao, Oficial de Justiça que'
'fasse "buscar em casa um jura­
do 'cohvocado para completar o

número' míhimo exigido pela lei.
" , ,Exatamente. às lOh45m,' foi
e fe;tuad ar, à -chamada dos convoca­

'dos para cornpo- o eorpo, de Ju- , r

"rados e verificando-se o número"
,iegfLl;' roí- procedido o sorteio" dos'

"

sete elementos que julgariam
'

o

réu, Arolc.a Febrôriio da Concei­
.

cãó.' 0., Conselho de Sentenca fi-o'"
, -!

cou
:

composto pelos Srs. volney
.

'da S,ilva, Millis;' Lêda Maria da
,

,:',LUz, ;roão Zanatta, Nélson Ferraz,
Pedro Ivo Mira Gomes" Adernar

:': ,Adã:o e Lia Callado Carreir�o.' . ,
,

,,' Dos membros 'sortea'dos" fo-·'
'ram recusados pela defesa, ds "Srs. '

Walter ,Fernando Piazza,' ','Moa­
cyr Motta da Silva e Umbúto
'Grillo ,sendo que a ac-usa,çã:o: re'"
jeitou os Srs, Guy Mayikot e Dal- �.,
ton Luiz Gonçalves.

'

Se�undo informação da Juíza
Teresa Tang, presiderite' do Tri-,

\

bunal de 'Juri" c�ixaram d" com­

parecer os segu!lntes juradõs cort­
vaca dos : Dalibar' Dapl Mànsur,
'Franciscá Mastella, Yeda' Gama
D'Eça Mesquita, Lidio M,artinho

".' ,
'

,

. '

",

�
.
:'

:sirV8:
'peixe·'
"todos,
osdiasl

, I

NAS MÃOS DE TRÊS HOMENS ... O DESTINO DO
Mefro·Goldwyn·Mayer apresenta uma produção George Englund

MUNDO!'

estrelando

AnthonyQuinn OskarWerner
David Janssen � Vittorio De Sica

Sir John Gielgud e;:r�I���oSir Laurence Olivier
Roteiro de John Patrick e James Kennaway baseado na novela de Morris West

Músicà composta por Alex North _ Direção de Michael Anderson·
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A iniciativa de, reformular as prinei­
.pais codificações que integram o já anti­

quado arcabouço do direito positivo bra­

sileiro, visando c_9mpatibilizá-Ias com a

'nova realidade emergente dos dias atuais,
merece sem dúvida os mais amplos e irres­

tritos aplausos da Nação. Considerando-se

o uhscurantismo a que foram conduzIdas
nos últimos tempos as nossas letras jUJ:í­
dicas" c sobretudo o inseguro sistema jurí­
(tlco vígurante no País, em virtude prtn.
cipalmente do obsoletismo de algumas dc

suas instituições essenciais, não llã negar

que a reedição modernizada dos :tc�tos
legais representa, uma necessidade urgente
c 'indeclinável, ainda que não venha a re-
.sulver, rlefínltivamentc, o problema _ lia
adequada sistematização, da ordem Juri-,
clica c social do País.

O Brasil ainda se ressente, na, busca
cotidiana, do seu radiante porvir, de' uma
e�Uura social autóetone, verdadeiramente

, ieníotlpada 'na índole e nas condicõe�t�'ma-
, ,', t�ri�is de' v�da de 'seu lJOvo"Uesde' os :tem·

I)OS da Colônia, a sociedade braslleira tem

sido vítima complacente da transplantação
de ínstítuícões e costumes que por Iàcil­

mente assi;hiláveis, acabaram sedimentando
uma infraestrutura social alienigeua, sõbre

a' qual se ergueram 'mofinas', e sombrías ,

afirmações de nacionalidade. NoS' escassos
êxitos obtidos pela 'cultura local sôbre os

ovos
, .

o IU'OS
fatores exógenos da civilização, o resultado
foi na maioria dos cas,os uma mescla de

'cxperiências que a tradição consagrou, sem

contudo garantir no lento processo da evo­

lução social a supremacia do espírito arnal­

gamado no temperamento e no caráter do

homem' brasileiro.
Não se poderia, portanto, pretender

repentinamente que o Govêrno editasse a

fórmula mágica para consolidar a vida. so­

cietária da Nação e preservar as suas ine­

quívocas coordenadas sociológicas. Todos

(I sabemos que o 'problema da sociedade

brasileira, abstraín-Io-se as suas conotações
de' ordem politica, é um problema essencial­

,mente de ciência social" que reclama sere­

uidade
.

meditativa" perfeita consciência da

sua profunda natureza e insenção de eSl1Í:
dto P01; parte daqueles a, quem 'se afri­
buiu a

"

tarefa de equacioná-Io. A história
nacional' está repleta de exemplos a res­

peito do esfôrço j.erspícaa de ilustres pa­
trícios que embuiraín-se do mclhor' espírito"
de nacionalidade para edificar no País as

pré-condições de sua emancipação soem­

cultural. Os próprios códigos e as legisla­
ções especializadas sancionados ao longn
dos dois últimos séculos pela nacionalidade,
reprcs-ntararn urna escalada digna . dos

elevados ideais autonômícos da Nação.
Mas era preciso extirpar 'dos textos lcg:>is
a,s impurez,as e os vícios da transplanta�

ção ao mesmo tempo em que se impunha
ao' 12gislador o impcrativu de acompanhar
com a mesma perseverança a continua 'evo­

lução das formas de vida e consequente­
mente dos conflitos de ínterêsse que, nas

uimas décadas apresentaram no Pais uma

espantosa capacidade da mutação e flores:
cimento. O apêgo ao formalismo, entre

tanto, aliou-se ao culto excessivo às tontes

externas para impedir o desenvolvimento

mental da. Nação nesse capítulo da formu­

lação de sua realidade jurídica. Nem se re­

conheceu em muitos campos da ciência c'

transitoridade de certos sistemas e cstru-'

turas sociais, nem os fatos que .Iotaram a

nossa sociedade de novos dados sociológi­
cos, políticos c' econômicos, que .passaram
't ser objeto dc legislações dc emergência
e excepcionais, resultando um Imenso cipoal
êm que permanece cnvôlta' a máquina, na­
cional.

A par de atualizar .as normas do direito

·possitivo pátrio, a reforma judiciária terá

condições 'dc acrescentar mais uma parcela
de conquista ao esfôrço pela afirmação da

nacinnalidade brasileira; valendo-se para
isso da, volumosa experiência que nos pro­

porcionaram os dois séculos já passados
'de lutas e tropeços em prol da composição
de leis, c disciplinamentos amoldados ao

s�ntill1ento comum do povo.
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Bem; interrompi onteni no 1110incntó
em que o Embaixador estava �)restés �t'scr

atropelado por um avi�o; êste atrop�la,-
tllUÜo não se consuma, mas em cómpen�
sacào o Embaixador é obri'gado a dar ui'ha'
'c�;Tid'a' no slntido contrár'io ao dá. ban'da;
tropa & Chefe do Protocolo.,

As AUTORIDADES, que haviárI? fugi­
do, apavo'radas, ante a aproximaçâo do·
aVJao nO 2, correm para tomar posição ria\..
outro extremo da !}ista, para cumprimen­
tar o Embaixador. O Chef� do pr_otoco10
perde-se meandro da tropa, que ini:ciou
sua marcha.

._

solvem 'desistir, desaparecendo para den­

tro dos seus automóveis. O Embaixadoi'

encontra um oásis sôbre a mala do PER­

SONAGEM, ê .pede delicadamente uma

vaguinha. Os aVIões decolam. Os dobra­

r:')3 militares ,cessam, suavemente. Desce'
sobre a cena uma cortina de silêncio e 'd,e
paz. 'A câmara se afasta, lentamente. So­

litários, solidários, sôbre o chão de ci­

mento da pista deserta, de som € de !ill0,­
vimento, sentados numa mala de papelã\)o'
o, Embaixador e o PERSONAGÉM, F'im;

.

Qrfq,odesC' a serviço da Expansão 'Calarinensê
I

A criação do Fundo r�: Descnvolvimen-

to do Estado de Santa CatarIna (FUN­

DESC), obedeceu, Q.omo se sabe, ao Inte­
rêsse de amparar, por um lado, as indús­
trias de pequeno e niéd�o porte, e por ou­

tro lado proporcionar os incentivos a no­

vas emprêsas industriais 110 Estado. Ex­

tensivamente, visando a atenuar embara­

ços que assaltem as organiza,,<ões, da in­

dústria em determinadas circunstâncias, a

fim f.!1 assegurar-lhes, continuIdaq� ao� rit,_
mo do cl2senvolvimento, o F\]NDESC lhes

provê a carência de recursos - e dessa

forma garante estabilidade ao processei
econômico que infraestrutura a vida ca­

tarinense.

(.._ .

,Fora de qualquer dúvicla é, portanto,
que não existe qualquer tendência prefe­
rencial para com um.a ou outras:. regiões
do Estado, na distril;JUi,ção d0 finaneia­

menfo, que dr�)ende, isto sim, da comple­
ta habilitação" das emprêsas industriais

para que lhes seja deferido o benefício do
FUNDESC. Assim, a circunstância de ha-,
verem sido algumas organizações ' fabris
de Blumenau, Brusque e Joinville recen­

temente favorecidas, pelo financiamento,
tendo obtido por in,termédio do BRDE, re­
cursos cio L UNDESC, não signi.fica priori­
dade a critério_ do Governador do Estado
ou r.!1 Conselho Administrativo do Funclo
de Desenvolvi1nento, cujo presidedte é 9

, .,'::!.-i
. -�.__._-

ilustre titular da Secretaria da Fazenda,
sr. Ivan Mattos, - mas sim que tais em­

Prêsas, dado o fato de estarem, de.sde há

muito, organiza.das em moldes que lhes

permitem, sem dificuldades, enquadrar-se
nas prescrições legais que re��em os bene­

fícios do financiamento, puderam proces­

sar, sem maior demora, os 'pl'ojetos 'que
submeteram à ,ar.·ninistração do FUNDESC.

Não procederia, pois, a crítica que não
atendesse r. essa condição, quanto à ma­

neira como devem as firmas industriais,
que pretendam o financiamento', babili­

tar-se _:Iara obtê-lo, visando ao capital de

giro, aquisição de eouipamento ou expan­
são produtiva. Exisfe, ao contrário, todo
intcrêsse' do Govêrno c iguahnente tôda a

boa V011 tade dos SeUS agentes financeiros

11ara o FUNDESC, em levar às mais di.s­
t;:mtes zonas industriais cat.arine.nses a

i.nfluêneia dos recursos., para cuja obten,

ção basta que as eml)rêsas industriais se

eonr,'cicnem às exigências da legislação
vigente.

Da mesma maneira - como se proces­
sam os incentivos fisc!1is para com a im­

plantação de novas
,
fndústrias - como

ocorreu C011:1 a CIMENVALE e C0111 a PLA

MENAU, obedecendo intransig-entementê
- e de modo amplamente equitativo pa­
ra tôdas as regiões do Estado - às pres­
crições legais.

, Aliás os sábíos dispositivos da lei que

permite a fixação de zonas prioritárias
para efeito da àplicação dos incenti\OS
fiscais não' se orientam senão pelo crité­

rio mais objetivo e exato, sem qualquer
interferência Que n,udesse desviá�lo da es-

I -

,

trita reali f_! ,de de' cada região. Os" estudos
que preCEdem a definição dessas zonas se

altei,pn ao nível duma inter_!)retação _ho'"

nestmnente ditada pelo interêsse do equi­
líbrio de .toda a" Ul:iidade econômica do

Estado, integrada no mesmo plan<? de ex­

pansão econômica.

Faça-se, por isso, justiça à lisura do
Governador Ivo Silveira, ,cuja integridade
1110ral encontra perfeita icorrespondêI\cia
na administração elo FUNDESC, ,que tem
à sua ,frente o honraelo Seci'etário da Fa­

zenda. Na supel:ioridade em que o Chefe
do Executivo Estadual se sobrepõe, mu_n­
tendo-se fiel a principias que o isentam
de sugestões subordinadas a preferências
e preconceitos regionais ou de outra natu­
reza, o Estado é um todo, cujas fôrças de

produção se conjugam sob, a :finalida(� J

comum do desenvolvimento equilibi'8.do e

seguro. E isso é o que vem exalçando en­

tre as demais unidades da Federação, o

conceito da politi.ca administrativa que
se processa, numa imperturbável seqüell­
cia e sob a confiante ex_!)ectativa dos al­
tos Poderes do País, no Estado de Santa
Catarina, confirmando as craLih;ões cíe
Ol:dem e de trabalho de sua nobre gente.

GU'slavo Neves
.� ..... '
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Atendendo à convocação de' João Saldanha - Que já não Se conten­
ta cem apenas 11 e agora está ,qúercndo 90 milhões de feras para .a .. Co­
'pa �o' México - vou,mais, uma vêz de "Shell" e passo a integrar ;_, o
movimento que a CBD, juntamente com aquela' conhecida fábrica 'de f�lÜ­
do para isqueiro, pr,omove pela conquista definitiva da taça de ouroi;Ha­
velange, Saldanha,'Walter Moreira Balés e eu estamos, Pois de blla�os
dados,',

"

,

'_
,

'" '.,;r."
No, primeiro, momento" em que me senti, investir'l,J-'de tão grave �1�6S­

ponsabilidade, ocorreu-me a .pergunta fatal: afinal de contas, o que: é
ser feÚ1? Coloquei-me q_üúlte do espelho e ensaiei às -rnaís b,orrenl1ª'� e

desengonçadas caretas, com o fito de !1rocurar uma .semelhanea C0n1 "0
leão, o, tigre ou o jaguar, que são ás minhas feras Preferidas. ;rn�til, 'Inútil
e ridículo meu comportamento, �ois o mais que c:bns�gu:l. f6i lembrar' 'le­
vemente o popular e, competente apítador Viro:ílià" jofge mais conhecí­
do na� arquibancadas 'e' �as gerais pela singular aleunlla' 'de "Ba1bàd.làl',

Depols d� muito tentar, fiquei sabendo pelas -charnadas . fontesrfltle­

dignas: que à( provídêncía .Inícíal ,para, que qualquer Clds,dão brasileiro se

'torne urna fera do João �é comprar um -plástíco em 'qualquer pôsto "Shell"
ag módico ptêço de um cruzeiro nôvo e co1oc!l-10 no vidro do ca,i--to, .;;

Quem não tiver .ca'rro, Co.loQ,u.e-o, 'entã�, onde !YI.elhor .lhe
.

parecer. Alí;is,
o plástic�, é bom qúe se diga, rep:resenta um jogadOl' de futebol ,- dando

i -: uma bicicleta. No. verso." há os autógrafos, de mentirinha, r':3 todo's '

o:;>
! I con.voêados para as eliminatóri'as, vencidas r:alhardam€l1te por Pc:üé �;

, TOl,itão,
.

com a impr'é>c:indível. p�rticj::>ação da torcida de Florianópolis "po
:

I
jôg6 contra o Paraguai, em' Assunção,'.' "

•

r '.' f

.' , i
Satisfeito 'o prird�iro regUj�ito �'isto, é, c.olocadÜ' o p�ástico no:'vid.ro

do carro ..,....:' o 'candidato a fera deve esta'cionar o aut,effióvel na Rua Fêli-

;11 pc ,S�hmidt .Otl ,n,'�ma: �e s.?�s '

t,ra,ns'\'�rs��s e sair' para' tomar ,um cá;���i'-,'
,nho no Ponto ChIe. O cafezmho; naturalmente, envolve um bate'-papo;

:1
pri�icipalmente se: pel�s� itAedrações esÜve� Walter' Barros ou, Dirceu Jen-'

,

diroba�

,I
,.l, Exatamen.te 31 lnínutos após, o estacionamento, o cidar':ío -volta para

\

apanl1,ar o carro. Já ele Jo�ge _percebe que o plástico da CBD lhe foi fur­

'1 tado. por !j.lgum garõto que se dedica' à 'pouco saudável' prática de cole-

! ciôrJ:ar t�is 'objetos. A irritação. é l1-utomática .. mas não, s,erá nada diante
I
da, muita que o guar'da:.'lhe aplicou por tj.ltrapassar um 'minuto o período

. pefmiticj.o pára éstaci0�ar" n� valor, de "1/4' do salár�o mínimo. Rep��a:s!3
à mesrÍla Cl'pe:ração umas cinco vêzes, após súcessivas c,0l11:Jras ,?e plásti­
cos e igtj.al' n,úmero de multas, o 'eandi(: l.to está aprovado na sua feroci­

dade e' pede considenir-se incluído ent're as feras do João com. distinção
e lÓuv01\. . j

_
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Só NÃO É F'ERA QUEM NÃO QUER

_ '. , J.

POTÊNCIA, ECONÓMICf\.
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te; sô])re o ruído elas turbinas, de sorte que'
a e.ntrada da última coluna corresponda a

,mudança total dá trilha, sonora. Dêste

momento em diantc, óuvir-se�ãó apenas
r;')brados guerreiros. Ah, sim' � a' banela
e os soldados somem dentro de avião pa­
Ta nao mais retoi'nar à 'cena, �')ois tra ta­
se de' uma produção ·inodesta.':,Como cà­
berão todos no avião, é um mistério.

'Enquanto istp, continuam COrrendo,
aos circulos,'o Embaixador e as AUTORI­

DADES. Sempre cOl'rendo, e. sempre, sé

cumprimentando. O Chefe qo Prot'Ücolo,
acaba entrando no avião 1).° '1, para es- Não do filme, evidentemente, mas da

\�',' capar de uma evolução do avião nO 2. sequência iniciaL Para falar, bem sério,
O Embaixador cumprirpe:i:lta as a1:ito-' não 'tenho a menor idéia dé''é@}l)J6: pro�L;

ridades na corrida, continuando a fugir, Ílá, agora, um grande plano da cena: seguira a história; o caráter do PERSONA'-
elo ayião P.0 3. O ;iam 'COl1t1n:Uà o mes1110, três aviões em movimento, entrecruzaI?---: GEM não está seQuer, e.sboçado. Não sei

ist0,i'é, oi2::1J.mbido'l cres�el�te (d(1s tl\rb�nas do 'sua trajet'ória,
.

r.!) modo a qu._e; e1).1 o qlie pretende, e nem a que vem. �ó te-
, �dsl apare'ihos·. A 'banda d.dlot:.a-se' Súnta cada momento.; um deles esteja ,perse- nho na cabeça esta sequência (: 'lsalinha-

mente com a tropa, à sua, frente.c,Em' de- guindo o Embaixador ou as AUTORIDA- vada, e, ce'rtamente, ele difícil execução.
terminar:) momento, "esquÜ'da volver" _-' "D�S ou a ambos; da nacele ele um dos t;oderão dizer, não sem razão, que a cai-

e todos banda e soldados ,vão sendo tna�, .... apfl,relhos aflor:a, desesperado, 'o Chefe do
'.

sa .tôda é. UIll pouca parecida com a che-"

"':d'
.' .

d'
,.',.:

rl t'
. '+ ",' 'nT(;t�colo' no ôlftô"destà tormentà"Sl1rttrr ",.1' '�"a'k>iJ:1\'�lls;>olini 11:1 esta<r,ão �eiti-oviária,

;:, '��íi�0l���I�;2·ii�4Jhs��b�:ll�di;i�·��t�i:�,1.�;' \:,:{��;�;s��iifd�·g(;1�;�;ái1t�;lá<d� p:il.p.eiãRA:,$,;,��4�0H�W���J, _,
,

J�6I'�ú'd�·'Ditador". Não é, pois, .nenhu-

causa. E' de se notar que,."o,;�desfile ,não ,.:
tal'ldo vival11ent�';"com a _!)�nJ:lr��çà,;&. o

i", 'c'
n id�,iª.;:original. E êsses movimentos de

abandona a formação, e di;: que tp:Q.os/i,eui;. ':. a;l{l.1qiEl1te, o PE:.Gt$O,�AGEM' ;tj_� , ' fi r�
," ..

as� e para lá, não sei não, já
tram marchando no a9ar�í:J,'1o.';esiJ�toIiia:ôf:: �- ��·.'}�AS AUTORI'�f'-RfS; �e ���f�' ��. hd$ um pouco exagerados, Em

Há uma transfO,rmaçã�' ra,�icàl,;i;a pa1':: \' a,i,b:'da, (: 'an te �� P.ERSp :1. ,. \{� },!,. 1)"��.�.; do rotei.ro mais ou meno;:;.

til' dr'ste instant�: a mediFl, i�,U.e: aA b�ndát>,\ :,' g:�n�-I}o,. � ncla�.'•.ftt ll,lsta� t,fJ �] �.' l' 11.\1" um fracassá de bilhete-

e os soldados vao sendo (e.ngqIld.os ip�la1, :': o�,El11balxador e�J;:t97' Carl' \;;;t� � ;-;_�. ,�
enorme bôca de melaI o �sont� dã ,:mú'siciJ;', �'RÉRSONAGEM, S,:'téi}tam lqg.. 1�1 �g t-� �'/ ât�� (próximo, prometo me1ho-

aparece e se vai realç�nd1,�g'li���(ia��n'�t�' i a:tanç�i! o Em1ixfdor, e't;1fu��ri
!'� ;�

j;:/,��; ,

P�ulo .d!t"Ç1St,.!,.:ª�,!I'9.;�

\ .
'. j

O Banco do Estado' de santa

'1
\Catarlna ocupa �' 'segundo lugar

,

no .érescimento de 'depósítos e o

, pi'int€ii��, no crçscim��tp .ele· apli-
cação entre todos o;;; deinais ban- .

cos brásiÍeiros, segúndo um i.�e­
cente levanl,anwnto feito, .pe�o
'Sindioáto qe. Bancos do Estado

;Pie :��nas Gerai�. No S41 do' País,
oi,:i3:piÊllid'era ,absoluto em pl'imei-

,

!9 ll!-g�Í:, tanto no áumóJ.to de de-

i· 'pósL.tds oomo na· aplicação.
.

,r

, bi. póderiO eton'ôrrilco do' BDE

�Ocl� 1���' .. av,:;hlia<;lo" �inda, pelo f,a­:to", gele :' figurar
"

entre '.os uez

ihaiôt�s , b�ll1tos 'oficiai�. do .país:
�. f

l· .'.

. ;

,; ',Quando' o Governador Ivo'

Silv�i�'a anunciou quê iria cons­

trui� em FloiiaIÍópolis um estádio
estadual, houve o esbôço de uma

reação ,provinciana ',de alguns
municípios contra a· ídéia, certa,
inente achando que' a, praç�i' de

esportes deveria ser localizada em

Piratuba ou Dionísio Cerqueira,
com to'.!') O respeito que me me­

recem essas duas Progressistas ci­
dades.

"I No próximo domlngo, o Go-

vernador inaugUl:ar:i, doi� gma­
sios de. e�portes constniÚios com

recursos do Govêrno do Estado:
de manhã, em São BClítO do Sul'
e, ,à noite, em Brusque, Quer di­

zer, portanto, que. não há prote­
cionismo do Govêrno para' a Ca­

pital. _A, razão porque aqui 'será
const_ruído o estádio 'é a fuesma
pela qual locàlizam-se na Capi­
tat as sedes dos PO(� �res Execu­
tivo, Legislativo e J.ucliciário. E'
o que basta.

TuRISMO

Trabalhando em súrdina, co­

mo convém, há um grup6 se de­
dicando à construção de embar-

\ cações destinadas a promover
passeios turísticos eru volta da
:Ilha de Santa Catarina:

,

E' psnsamento do grupo inau­
gUrar as· suas iltivida,ctes logo no

I 'iliício' do verão, aprovei,tanda in­

'1,'
tegralment.e o períOdo (�� ferias,
quando o movimento de turistas

I
anima empreendimentos no gêne­
ro, desde que' haja imaginação,

I como é êste caso,

l..�, .� ,O_=;;
é lide�·ado. pe�o 4

Sr.

, I

Marcilio Meí!-:;iros, filho.
'

* * * , I

* * *

.qt �'i� Itl. I ::.., ., .",

Darci Xavier,' da eni.prêsa ,; a,..
�,1i?

ner'\ de transportes colet�vD,s, 1 e

a idéia _partiu dOj arqüiteto i't�liz
_/Saya; do Patrimôni-o da Uniãg.

"

NO::\1E QUE CRESCE

Está crescendo a olhos vis�, .

to!> nos: círculos àr�nistas o no,

me do Senador Atílio Fontana

para a presidência, do Partido,
parmanecendo;;:� assim,

,

no pôsto
que ocupou temporàriamente. em

'consequência do .falecimento, do

'ex-presidente Ar1i.1ando Va,lério
de Assis.

'O comporta.mento equllíbi'ado [I
do ,Sr. Atílio Fontana no pioces-,'
so da eleição para o Diretório

1'1
Regional 'fêz com que surgtsse
no seio da agremiação a GQns_­
ciência de qtle seu nome à fr�'n­
te da Arena seria a garantia' da
lima0 partidária, pois tem têle,'
liVre trâ:úsito em tôdas as co1'1"en..,'
tes do Partido e soube sé corldu�·
zir com serenidade e eleg�ncia
em momentos' delicados e 'impor).,
tantes como os Que viveu a Ate­
na até bem recentemente.

I' •

ESPORTE NAS ESCOLAS

Ontem escrevi nesta �ol\\lna
'que Santa Catar,na é um. doS
poucos E3tados brlfsileiro��I\�,\l�
não tem um órgão destinado. �X­
clusivamente, aos esportes ama-

elores" aIJ:-esentando ao m'a'1110
\ .�, ..

'

te.mpo uma sugestão ao Secretá-
rio Jaldir Faustino da SilVa no
sentido de que promovE1.sse,t.�â:ti·'a­
vés ,da sua Basta, uma olinltiíada
estudantil, com a participação de
estudantes secundaristas .dê t'oClo
o Est�do. r I

Pois ontem mesmo tive o pra�
zer de receber do Inspetor.' de
Educação Física: da SEC\ profes­
sor Nilton Pereira, amável convi­
te para àSsistir ao 3° Gampeona�"

to Primário-Ginásio-Colegial ele

Atletismo de Florianópolis, a l'?a­
lizar-se nos prÓXimos dias 27 e

28 ..

Trata-se, sem dúvida (!-:; uma

m'pmeção das mais va,litlas:e �a­

.lutai'es, que, poderá ser o (l�çm�o
de partida para 03 gl'andes.,"iogos
estudantis de Santa Gatarina:"qule
certamente poderá dentro" "e111

breve ser promovido pelo >futuro
Departamento de Esportes do ES­

tado, órgão ligado à Secl'ot<:),ria
'da Educação e Cultura.

I'
I

.1 J
� .. __��__4 gç .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, l'io .centro comercial, um
v grupo

de lindas jovens de nossa soóíe-

�l'c1.fI,de comentavam: muita gente vai
usar pantalona, na festa de sábado,
no Santacatarina Country Club,.'
A fest�, que vai, reunir gente bomta
e elegante, terá o

I
show do jovem

cantor João Luiz,

mais um espetacular ,: hotel,
prestigiosa cadeia ,;Oth6h SIA" na

Guanabara, o Rio" oth6h.'[Hotel, na'

Avenida Atlântica:' Terá' s�as íns­

talações, exigidas pelà categoria
internacional,

Bete; a recepcionista do stand
das lindas rendas Hoepcke, está
usando modeles.' confeocionados
por Lenzi e petenado c maquílage
Júlio cabeleireiro.

Na FAINCO, o stand da-Lumiere

merece elogios, não só pelos artí­

gos expostos, mas, também, pela
beleza e simpatia da manequim
profissional Ill�/' procedente do

Rio, que lá está como recepcíonis­
ta. Illa, uma recepcionista em

foco.

Zury Machado '

-[ , , * * * *

Era com a atríz Odet'e La"
. ra, ,qU3

Silva J6l1Íor, na semana 'passada,
jantava, no restaurante do Que·
rência Palace ,

',' * :;: *

Muito bonita e elegante estêve
em nossa cidade, na última semana,
Nara Hulse, um dos brotos em

destaque, na cidade de Tubarão.·

A bonita Regina Madeira Neves
continua acontecendo nas reuniões
sociais. mas sempre acompanhada
'do advogado Euclides Cerqueira
Cintra Filho.

Atendendo a um convite muito

simpático, da Petrobrás, amanhã,
às l8 horas, estaremos em seu

stand, na Praça XV de Novembro.

para a sua inauguração oficial.

o G:JVernador Ivo Silveira, em

companhia do Secretário ::,?o:'1
Pasta» Dr. 'Armando Calil, viajou
para oHio.

Sérgio, .o sírnpãtíco propríetárío
ca luxuosa boutique "Maneca", .em
São Paulo, a rua Augusta, 2212 -,
Loja 31, deu rápida circulada em

nossa cidade e comentou com

amigos, as maravilhas de nossa

Ilha,:" 1 i 'i'

Talita's, ' alí no Centro Comer­
cial, está expondo, em sua bouti­
que, a mais moderna coleção em

.�
bijuterias'. '

Lila, a casa de costura, montada
na Galeria Jackeline, agora estilo
beleceu-se a rua Araéy Vaz Callado,
605, no Estteito.

o Boletim sôbre

Brasil, distribuído
menta de Relações

a Hotelaria eh

pejo Departa­
Públicas do

:'; * :,< I:,

-; ' "No Í!>lII5*i#l.ó dia 9, a Diretoria
do 14m. 'l1ên;i,s Clube, recebe asso-

I

cíados e eonvídados, para o jantar
em eoinenioração ao 47° aníversã­
tio cto Cí\lbé da Colina.

$ fi: *1*

I
I

, '

Já está de volta de sua, vfàgéri).
a Capital Paulist�, ,o jove:m' médico
Ab'tônio Carlos 4a)iova.'

.

,.� ti o�
... '1:' -,

;/
�

< ,.... ' ",: 1 { !

.Bão l'.ealm�nte : de ';muitd- bom

gQ�tÓ:6 'p:weit� :::ap'a�I!-I?�n't0i o�
rri6v,éis €i�' �à1:itic�ção ..

<, Gerbl(R,
é�pol3tO$ eI1',l um. 'q0S stands, n:� II
rA�,NOO: '

" li' l1' *
, ,

Na FAINOO, logo mais, o aplau­
rudO' COpjunto "Os Incr�veis",� apre­
sentarãb ,Io,eu' sJlo�" no Salão de

Fest�s ':P0i1tO d�' En�ontto.

::1 * � .:=

l�

Grande' Florianópolis
Moacir Pereira

Recl,lperação do Excepc1ional, ,

�
, "Não messegures quando me empurrarem :_ quero cair sózinho e poder :
, \,

levantar; não me sufoques de beijos, não .respíro - QUErO aprender eu
'

mesmo a lJeijar; quero fazer part� do teu mundo que também' é meu; �n- y',
tao dá-me uma Escola - e eu deixarei de .ser, passarinho que' infttÍgur'a
v:ôos incompetentes, para ser ave ullLr.::a"." �:;

,',
"

, ,
'"

, J •

,
Cóm êste . belo, atual e avançado pensamerito, o Líons

rianópolis-Estreito dá' prossegliim;�,nto na,::Grande Florian��otis (�unicí ....
pios' da mtrcro-regtãov-bern compreendido) à campanha que objetiva
seguir adesão �o quadro social da Associação cl'os Pais e Amigos
Exq,pcicnais 'de Florianópolis,.

"

A correspondêncía foi remetida' pelo Presidente -da entidade .promo->
tora, o odontólogo Delmo' Tavares que, apesar de suas inúmeras' ativi­

dades na Faculdade de Odontologia, Policlínica e Pronto Socorro Odonto­

lógicos e outros afazeres urofissionais, dedica um pouco de seu reduzido

tempo, á um movimento de real profundidade comunitária, que atinge a

tôdas as classes, sociais.
Por êstes motivos e, co�siderando alnda rrlais a absoluta necessidade

de um esfôrço comum integrado' para o oferecimento de oportunld,ade 'a

quem' não teve,. siquer '� primeira - todos nós já tivemos milpares' ,para
c;hegar,'ao-pemto em que hoje nos encontramos - faço �uestão; de'!�éSSal­
tar a campaI}ha do Lions Clube e d,' lTI8 'entrosar n(.> )JilovLnento aftruís-

tico, através' da modesta :eolabqração.
"

Uma carta está sendo dirigida a_,1?d;3:�:'.�� pessoas que ::;e preoçupam
com a manutenção de um dos maiore�' [ltiJ;ld[piOS filosó:icos e s.oçiotp,gicos _

_ o de solidariedade hum8.na -; que deveria ser a tônicn., primorcgàl de
,

1 d 't M "t,,· h" a'n Inundo dá 11"'etodo comportamento iso a o ou conJun o... o ct-n ...l�_ � ..... ": "'J.

A camuanha - segundO o texto da cOrrespondência que'o leifor já
,

recebeu oti que chegará em sua casa - tem, por finalidade pr�teg�r
,

maiOr número 'possível de meninos e ilienidas excepcionais, habilitando­

os a uma existênci.a plena, digI).a e vitorio::;a.

(i !''Nossa ação e a daqueles que conosco cerrarem 1ileL'as acr�scen­

ta � meIl$!l,gerÍl' - ultrapassa a simples e mera ca'ridade,
.. ne� sempre

bem orientada, -para dignificar o cumprimento di) ULl dever, pOrqu:;tnto
a bóndade pàssa a ser obrigação quando o homem cheiSa a co�pr7ender
e a a;su�ir_:' a res:ponsabilidade s'ocial\ que a vida i�põe: pare�e­
nos' que a, noção de comun�dade se robustece,- e �mPll<� � me�lda
que crescemos espiritualmente, 'desembaraçando-nos ao mianhl ego�smo

para a c�nsciêntização do altruí�mo que nos confere a,maioridac8 da

alma".

o ofício do dr: Delmo Tavares tr:1Z anexada a, correspondência: diri·

gida aos' càntelr,r:âneo3, que serviu �e subsídio para � coll'na ?e hoje: Que

ela encontre à-.receptiVidade desejada. com a resposLa, de maIS de oItenta

por 'cento 'dos pronunciamentos positivos. .,.'

S� ta! í�dice não rôr alcançado, cabe 'cul!la excluSI�a)�ente ,.aquele"'i
que querem, inativos ver o mundo passar par� ver como flca._/A CIdade e

o páíS já"estão cheios dessas figuras. Vamos, 'portanto, colabora�., .

Por fim, fica a coluna à disposição do Lions Clube de Flor�an�polls­
Est eito e de todos os florianopolitanos Que 'pretendem o desenvolV1men­

to �a cidade, paralelo à reabil:.dação física" mental' e pro.fi.ssional de seUs

integrantes.
\

Àgua Catarinense

'O Engenheiro .,{nito Zenno Petry til;CU um pêso da consclencia, C0111

. as notícias de falta Cágua em, São Paulo. Segundo o Diretor do DAES, a

capital paulista, dotada de um poderio técnicO e condições financeiras

inigualáveis não deveria estar sofrendo as consequências do racionamen­

to determinado pelas autoridades. "E se tal fenômeno é registrado, de­

ve-se à impossibilidade de uma previsão dêsse tipo ,.:; situação", acres­

centou, par� concluir: "O problema da água é efeth:-nente um dos mais

sérios do momento".
, 'Ainda 'seg,undo o Diret�r do DAES, "cafezinho em São Paulo está

sendo feito com mil].eral".

"
,

Cens'.'ra 5 anos

Cumprimentamos o Deputado
Mário Olinger, pelo seu aniversá­

rio, ontem.Hotel Glória, nos informa que será

lára edrosa

�..���������������w�tt���msa.l.wa".W"'_����,��������;��������-=-��'�§§��'��'§Imm��������������������wm����.i�����������������������������������-l 1

O seu programa :,
'

I

Lulu de Bermuda Quando o T2mpo
'-".: Ajuda

'

É verdade que as bermudas velo

taram em grande estilo' para o

próximo verão. É o que S8 vê nas

mais" recentes coleções dos costu-

reíros nossos e estrangeiros.
.Voltaram sim mas com uma pe­

quena diferença: 'se antes 'elas

eram ajustadas na perna, hoj� elas

descem retas da altura dos qúadriz,
Para sua temporada de praia ou

de piscina no Santa, faça conjull'"
tos de bermudas e veste mais ou

'

, " '

menos longa, tal como estava usan-
-'

do Lulu quando foi acidentalmente
, ,

fotografada e,m Copacabana por \

aquele lambe-lambe,
"O conjunto em questão" quo é

um cópia de um Cardin que Lulu

viu na Elle et Lui, é muito natu­

ralmente em algodão grossoi.ama-
"relo e branco. Amarela é a bermu­

da que tem o corte "acima men­

cionado". _�mareI0 tambóm é, 10

cinto largo' qúe 'marC:1 a 8Íntura

da veste e que ter:1 uma enormg

fivela branca de esmalte. Isso por·

manda

Iinista figurante figo, figurado, etc" etc., c

- E fol então que as nossas boas confecções houveram por bem lançar
fm suas coleções a bossa da ve3te longa, qU8 nada mais é que uma túnica

çujo comprimento vai até 15cm. acima do joelho, que pode ser usada sem

ou qom uma camisa. Sozlnha ela faz um mini·vesticlp-"çrue ó uma graça,
,

- Como vantagem, você a�éln ele estar muitó,::a}ir1�'Í.i1iC:i�;}�Í'j9rque a veste
>', 4;')'l.. ,",-,"" •

alonga a silhueta, e pl"�tticar;.1,mte faz três trajes;; eln;Um-\�sõ.'·""-
\ .__ ,

- Se você Quisor ven, como elas são bonitas, vá à Carr:ouseJ. Boutiquc.
alí no Centro Comercial, e vista uma. Isso se .você for 'um, brotinho ou me·

nina·môça. Porque -para as mamãezinl1a's só' na Art N?uveau.
- Já pronto o stand da Petrobrás aE €111. frellte 11 ,Catedral. Abertura,

amailhã. Inaugnração pelo Governador do Estac�o. Bênção de Dom Afonso
Niehues. Presenca de autoridades dvís, milita�es e eclesiásticas. E da' imo
prensa: faÍada, e-scrita e agora tslevisionada. E de IHa .-- ,que junto com um

pocinha de petróleo que é uma graça - ?ai ser uma das coisas bonitas da
se ver.

- Ontem foi dia de desfile na,P
__

AINCO. Nove boutiqucs mostraram suas

:coleções para o verão.' Infelizmente escrevi ontem de manhã, "e por 'isso
não posso dizer o que a�ontec0u por lá. Só, posso Jalar' da Carl1ous�l, 'La.

, Rose e Art"Nouveau que me :rp.ostraram as peças a' se,:,em .desfiladas; E

p.osso garantir a vocês que são belíssimas. Rá um terno de schantung de
seda pura vermelha, há um macacão amarelo, há um vestido de malha

pintado à mão, e há umá pantalona preta 'com 'uma veste longa que é um

estouro. 'Há muita bijouteria e sapatos lindos de morrer. Manequins são

quatro Ailton, com a linha masculina de Art Nouveau, rr'alita, lUa e Kátia.

- Continua sendo o programa mais badalado, o cineminha de Myrial;'1
e PaulÍ'co Bauer. Na LJtima sessão lá estavam Arlete e Paulo Ramos, os

dois Joãozinhos :Assis e Arno Bauer, F,lviol e Leonida Vieira, Nice Faria,
os miúdos anfitriões Carlos Eduardo que recebiam Cláudio, Eleonora,
Dulcinha, ,Ricardo e Luiz Felipe.

)

CINEMA
17 - 19,45 e 21h45m
Terenée Hill - George Eastmann
VIVA DJANGO
Censura 14 anos

Arduino Colass':l.l1ti

Pr;etQ
O JUSTICEIRO
Censura 18 anos

AdriuIU cia Dahl - Chacri111n
POBRE PRINCIPE ENÇANTADO
'CenSUra 5 anos

SAO JOSÉ

Nota: Volto atrás s61)1'e'O a:�sUl1t0 "f:es'ti�al", já.,q�e,f�i infó��do �g&i,
, " 'I,

de que à lista dos ,visitantes, ilustre�,ao' féstival pode·se acrescentar os

nomes de Henry Mandni e do '''Q,eaitle'' George Harrison. Portanto, mai'l
dois nomes que, e� muito a'ijmfm,tar�o 0- �brilhantisnio daquêle conGlav�'.

Até a semana passada; vender discos em quilo, ,era coísà que s(i se

encontrava nas grandes' capit,áis d.� nos,so pa.ís. I

Agora, uma loja de Florianópolis, ,pela prim�ira v,ez em todo o Estado,
'adota esta modalidade 'de v:endà. Você pode eS'COUler qentre urna sél'Í'c
enorme de',é'onjuntos e ,c��tôré:i;�' t'eunir o' qüe esoolhel;i, te pesar. Por cada

'quilo. paga·se NCr$, '2S,OQ,jn\portâncü�, ql!i<E.', 'fo'ra' dest"a oferta, 'não dariJ' A

para pagar' dois"f,llepês. ·d";'
. ,

Ao mesmo tempO·.que faço, o registro d�sta p�OInpção inédita em Santa

Catarina, queTo crer que, se f�� d,esnecessário o conselho, no sentido de se

prestigiar a que se_ lança a direção desta 'loja.

ALGUNS DOS MAIS VENDlDOS

Eis alguns dos discos que estãQ vendendo bem durante esta' semanc,.
"Sugar, Sugar" - The Afehies - C0n1paeto simples ," b elepê de)VIartinho
da Vila, a figura mais comentada hltimámel;'lte, ria Ir\Íísica brasileira'" Os
discos do conjunto "Os Incríveis", também estão sendo bem vendido'"
sobretudo pelas suas apresentações na FArN,CO.

.

FESTIVAL '

Palra êste

DISCOS EM QUILO

IMPERIO
CORAL

ROXY
15'.e 20h.

Anthony Quinn
ford

Barbara Jef- 16 e 20hs.

Reginaldo Fárias

AS SAND�IAS DO PESCADOR OS PAQUERAS
Censura 18' anos

20hs-.
Flavio 1\1igliaccio - Irma Alva:'cz
COMO VAI, VAI BEM?

Censura 18 anes

15 - 20 e 22hs.

Georgl:l Pepard - Jean �eberg
O' PÉNDULO
Censura 18 anos

TELEVISÃORAJA
GLORIA

RITZ TV COLIGADAS CANAL 32011s.

Wanderley C,ardoso - Mtl..ria Lu-17 e 2011s.

:e"

..Augusto Buechler

,

I

\.

16h30m - Pepe Legal - filme

17,OOil - Top Cat '- filme
17h3&m - Avent14ras de Rin Tin

,'tin - filme

lI.l,OOh - Pa�telão -_ filme

18h�5m - A Feiticeií:a - filme
19,OOh - Tele Jornal Heriüg
.19h30m _- A Cabana do l ai To­
l�$ - novela:'
2D,60h - MR. Shaw T6po Oigió
2l,90h - A Ponte dos Suspiros
novela:

'

2lh30m. - RJportier G�rcia'
,21h45m -.:- Imperio do OesW fi!
me

22h40m - Entrevista

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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0$ florianópolilaDos lerão oportunidade de
..

assístír hoje à
noile- n.,: GiDa�io do SESC; a um bom espetaeule de velei,
°pois"j.,àrão .as equipes' do Yashica campeã do mundo e

Fl'lniDeDs� da ,G·uanabara, ii melhor equipe brasileira .......!

'P��líê�,anles, do� ..
X _J99qs Aberlos de Jeínvílle, vollam re-

o

'tl�m�n4êf, daJ1íã" organização - Aldo·�uz j�lensifica Irei·,
. 'na�:elÜ�r para Ir ao Paraguai.
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Dópoli:s
Organiza ãâ 'dos Jogos Abertos 'de
JOlnville ílão agrado,u particípantes
Os Jogos 'Abertos de Santa Ca­

tarína, de uns anos para cá, pas­
sou a ser' guerra' quando tais jo:
gos deveriam nortear: um único
ideal: a disputa.

.

ACon1iece que
nos IX Jogos Abertos, desenvolvi­

dos' em Marra, talvez pela falta
de condições da cidade, aquêle a­

contecimento ,foi uma' autêntica
bagunça, com a confecção do Bo­

letim saíndo com grande atraso
e ainda com resultados trocados.
As irregularidades registradas

com jogos sendo disputados a u­

ma hera da. manhã. culminaram

com o bolão que foi disputado du­
rante tôda a madrugada:, ama­

nhecendo para o' outra día, para
se apurar o vencedor. ps protes­
tos foram aos borbotões� baten­
do

.

todos os recordes da história.
Isso foi nos IX Jogos Abertos de

Santa Catarina lá em Mafra. Pa-

�ra Joinville, esperava-se que a

organização fôsse impecável, pois
Joinville tinha material humano,
suficiente e além de tudo a cicla-

I!

I de oferecia condições. e:x:cepcio- ',,�
'nais para que os jogo:;; abertos do
ano passado fossei11, completamen-
te esquecidos.

O que se viu entretanto, foi uma
repetição em pequena es�ala é ver

dade, daqueles jogos de Mafra. Os
.x Jogos Abertos de Santa Catari­
na não chegaram a iLppressionar
pela organização., Esteve longe
disso. Velamos apenas em dois se

tores, alguns aspéCtos que nas

Possibilita afirmar isso ..
No futebol de salão, esporte dos

mais movimentados, os organiza­
dores dos jogos, c;onfeccionaram a'
tabela com o intuíto único de a";
'fastar os Jav.oritDs, ficando para

I'

II
I

u

qu

. ,.

, disputar as finais com' equipes do

I)OUCô gabarito t?cnko, visando
. com isso a conquista do titulo.

Florlanópolis, Blumenáu, e La­
ges, são realmente as iinaioÍ'lis for

ças do saleaísmo ca tarínense." O
.

justo serta faZer com', que as li::
qujpes dos dema,is.:, rnunícíptos

.

disputassem fase' classificatória,
ficando 0$ melhores para o turno
nríal.

.
.

, ,

Isso, todaVia. não-aconteceu pois
Flori::tnô:p0Hs na rase de classifica­

ção, foi obrigado à Jogar três vê-
.

zes, uma às 8,00' horàs dá manha, (
oútra. às 14,00 hotas é. ainda ou:-

, tta às' 2()',OO ,horas, te;ndo 'antes

disputado' . três . pútiqas contra
Blu.menau, São Bento do Sul e

Mafra.
,

,·"Não parou aí fi negativIdade da
organizaçãO. dos Jogos Abel"tos' de '

- J'oilwille. Nesta triplice jornada
srucimlsta da representação da ilha,
tivemos �omo advep:;ârio� os sele­
cionados

.

de Lages,: AnÜlU3lri, que'
foi ai "grande sU'rprêse.A lapresen­
,tando-se multo bem e ;aihda Blu­
menau, pela ,segunda vez.

.

-, Somente'o entusiasmo e a fi1;)ra
dos ra.pazes da metrópole' é que

;(.
.
os levaram a rea,lizar .esta \Cerda·.

I "� q.etra peregrinação e. depoi·S', de
todo êste ,sacl"i:fício" todo (i) em­

penro, dedicação· e, muita '. vonta­
de, os orgarrizadores- dos j:Og0S a-

.' lijáram a capital das ,finais, pelo
!empât� diante de :a�um�nau .. Uma

,

; calamidade que desabojla a; Or­
, ,ganização. dos Jogos ,Abertos;

,

'fam,bém na natação vârias pro
vas IsomEmte foram homologadas
posteriormente dêvido vártGis pro­
testos q,uàndo :n�sos nadadQres ha
,.viam batiçlos tecordes dos JOgos

"

'., ,. ri • , i f
..' .

.F�Íl�ln)ente na; noite d�;�h@je� no I l' ALIJI' LUZ TREINA PARA IR AO PARAGUAI
GlI�aslO do SjE$C e :r;llJm�! prorno- .: I

ção- àrrojadà da

A.sSOCitl-,�Ó Atl�-' ,. .

tica
l ����eó, ,,,P13, D�sen,�o Yfrh�nt� _

"

,1 �em
.

pre]uízo algum. �o preg-a­

�conoml,co, apresenta-se, aQ '!IJlJ- ma de ,treinamento· para o,Cam­
blic� �da C;ll:p!Jal;. pela P�Í1:ItJiÍ'a. vez ,�e'onato'Mun��ipal de Remo, mar-

�I'Pa.,equipe,qé'V01eibol''l;�e,\,?s.é?- cada para o .día 26 .de ,outubr?
ta um,títul"o.potnposo�ca.rnpeã,do próxima, o Clube de Regatas Aldo

mundo,
.

.

•• "J i
" Luz,

.

qi.Ié vem de contírmar a sua

,,' ·"i. ,.j presença a u do mesmos mês 'na
. " Ttata.se, nada mais nada"menüs, Regata úiternacional .Promovida
do queo conjunto dó YaSl'1ica, .c\).jt:í� ,pelo' c. R: de Puerto .Sajõnia, do

integrantes, .. �pe:Sar �e, tlãb;' s�!�ni� ParaguaI,. tr�ina' intensivamente
veedadeíros gigantes, em est�ti!rá 'Os :seus.,pr�p.cipais valores ,que. são

física, são dotados de ,urna-'ftéci'Úpa .

Alfredb Lilid ..Quadro FllhcJ',
.

Ma­
.
e uma agiJidade suí1dt��I)lderit�s:·. noel João Tel'xeira1 Nelson Chi­
Êles'.vêm efetuando :�m :�ib::{,�iQ; flgÍ1:úü, ;Édson Albino I?'ereira e

BrasU.e oútros paíSes d,à:�4�éri�ã Ântôni'ü' "\nlela;, oojetívanão bri-
-do Sw,' rEiceben�o, onde quer 'qlie l:hár nó certame que deverá can-
se apresentem, as referências n1:ats tar com a partícspação da nata

f.mcOIillástfe�s. ;Eis às fichas
.

d�s do .remo sul-americano. Segundo
E'eus componentes: '"

,I.
. a �ossa, reportagem conseguiu' a-

Hi:i-�schi FUnayaIÍa,' 34 anos Ia. pl:lrs'r,'numa de suas costumeiras
1,82 de altüra.·

.

"

\ róndas' pelos galpões dos nossos

Takesehí Tsunoda, 34 anos: e l,iO três- clubes de remo, o alvírubro
"

.

, ,- �
.. , .

.

'de '8{1�ura. }á corrstituíu as suas guarnições
NO,búhirq tmai, 25 anos. e 1;18 .de . Íjuatro com timoneiro, skiff e

Muitas coisas mais aconteceram de a:ltura�,.·. . '.' ','
dotlble:'skiff para irítervir nos

durante. os X Jogos Abertos de Masayo 1'l'isch1; 32 anps €i 'l,q2;'de páreos pará os qilais foi convida!.

Santa Cata�tna. A verdade é qúe altura. do.

Florianópolis demon:strou urna vez Sonomi Sàkai, 24 anci� �. I.i;76' �e ;Édinho 'vai reapareceI' no skiff

mais. de que é Ul}1a autêhtica fôr� altura. .
e no. doubh:i�kiff, neste constltu-

ça esportiva e Sel11 técnicos j'apo- Toyoko Iwahara, 24 anos e 1,70 " indo dupl'a com Chirighini, que
nese,<; e mesmo naeionáis, disputa Gle altura; tem sido, seu constante compa.::._
lado a'lado'ó tít,lló, sem contar' o Aiko Onozawa, 23 â,Ílos e 1,70 de tlheiro nas últimas guarnições al-

handicap dos demais mumclplOs aitura.
'

.

I ,distas que vimos' em ação, inclu-
. que dispiit�� outras �odalidades Héiko Ha�, 21 anos e 1,71 de sive na regata da' FAINCO, quan-
'.

�sPql·tiV�S sem de$�ª,que; caso ire I.k, '�'lti1Ea: ' .;. '.'
. '�'. '.'

�;,
'; 'dô' venceram com categoria os

b01ão, , bàchS;s,' tiro, punhobol e,"" Toyoko Tak�ischi, 22 anós e r,68' "pfi'il'cipais pâreos--dó J.3rógrai:n{l.i '-Gu'
OlJtrOS

.
"biêhos';: de altura: ,'i I seja 'Ó' q�atro com timoneiro e' .o

Ol'ganizador'es" ambiente, e tor- Sadako Niibâ, '21. anos'. e 1,70 ·icte oito.

cicla, nã.o somaram méritos para altura;
,

:'.... , .: j'
.. '; LogO, Édinho não poderá inte-

obscurecer a' partici'paçiio de Flo- . Funle Matsu�ilÍta: 21 ànos' e 1;'i@1 grar a :gtlâl'niçãü de qúatfo cOm
rianópolis . nos X Jogos Abertos de de, �ltura. .. '. tj!nop.eiro na regata internacio-
Santa Catarina. Etsillto, H�ya:mi, 20; anQS :e 1,72 l')ál {lo dÚ�, '11. Em seu lugar-

de; altura. .

' ,

,
ptõá - .€:stará Vilela, o único re-

'N' ik 'v' '19 '" 1./.77 rnádor "colo're:d" e111 'Santa Cata-Çlir a.' ..",I'muI':l, .

.

ano" e

dé altura.'
'

.� r1laa qy,e jâ é um. ídolo no clube

Hiro.ko. Jihnoti�hi: 18' anos é 1�76 Que o revelou. Assim,. pata o pá-
de aÍtura. '"

"

reo C.9' quatro com da. regata in':'
,
Takak� Yokoino, 19 àno� o:ê :1,'77 ternacional, o Aldo Luz estará na

de àlhutá.. raia com VÍÍela, Chirighini, Tei�

SQoko Kadou" 18 . anolj e 1,73 d� �eii:a
.

e Alfredo, tendo no timão o

\aJturn' . garoto Rob�rto Reis.
. ; 'Hi��ko ívÍi�him:Ur�a/ iii

.

aziós. e / .

Confinuóu também a diretoria

1,70"d� altiirá�
" j"( .

I·
,;

do'Ciu6e de Regat;s Aldo Luz que
�. Flllininensé, ,:0 aid'rers�rio, .... "

dêi'xatá· esta :Capita,l quatro dias
� t Pata, érift�ntât ':

a cat��ôriiad� 'at.tes., da .

competição, viajando
eCl:ui�ê óÍl'lôni�a, veio óiFluinlfieTh. P0.r', v�3; t�rrestre, podéndo, [,tlém

.

��I �ioc �iQ., ,qB�. é €) ,p<mJuftto :9,�s� dos nlttuidotes acima, seguir mais

,da se:leção feminina. btàS.nei�a: '·A dois q�e ficarão na "Reg.ra Três"
.. " '. .

"

.

' ." . ,'�'.' \ ,.,

().' .du.be. não levará seus barcos,'del�gáção c�Iioca chy�01,l pnt?!3\JI;.
ilha sob, �,cpefia' d��Gil'C,��É;i,to .já' qÚ'e ofidou. aÇ> clube promotor
dé Mendonça 'e .Çlireção,"técnlea :,dê' '. ,,9� )."eg�Úa solicitando a cessão dos

-

��'5�!,i.��1 �:�?:�::t�����:a��I���::;;�
da;,Fátinia, SÚéliJ, �'rh,paiô'e':A:lcinà. �)..RTINELLI: 15 VITóRIAS EM

,
".

':�I�.'" '1.',
.

/
lO DIAS

pre.limiriar'· ':" ;/, .

' ' f00m a maiOr euforia, alguns
Com,9 partida preli'miI;tar. joga.

/' ri:l.artiNelinos. comentavam, ontem
rão a seleção bi-campeã' bancár:'l a façanha por todos .os títulos na-

da Capital e seleção de Blumenau, tá\el, do Clube Nâutico '-Francis-
tricampeã bancária invicta inter- co Martinelli que, no espaço de

agências. .

dez dias disputou náda menos de

':Abertos.
No atletismo, nova sene de a­

ncrmatídades, chegando-se ao cú­
mulo de fazer com que dois àtlé­
tas José Maria Nunes 'e Silvio Ju-

vêncio dos S.antos após difíceis

disputas, fossem obj-ígados pelos­
responsáveís a completarem uma

.volta a mais à pista, pata termí­

narera o percurso dizendo ao fi­

nal de que haviam se enganado.
Note-se aí que ambos os atlétas
imediatamente cumpriríarn outros

compromissos: Não sezía caso de

pura sabotagem contra a capital
do Estado?

Florianópolis conquistou os titu­
las de Tênis de Campo Masculino,
basquetebol, temo, Atletismo e

Natação masculino, tendo levanta
do o vice .em tênis de mesa, ci­

clismo, tênis de campo fehünino
e xadrês.
É com títulos que Florianópo­

lis registra sua passagem nos jo­
gos Abertos ...

'1

\
'

,.

I.

.,' �.,'

.'

três competições totalizando 17

páreos. Desses 17 páreos, o rubro­

negro só não disputou o de oito

remos, do programa da Regata
Noturna da II FAINCO e vencida

pelo Clube' de . Regatas Aldo Luz.

Portanto, estêve em ação em de­

zesels páreos, pej-dendo tão sómen

te o de quatro .com timoneiro,
também da' Regata Noturna, que

tev'e também como vencedor o Al­

do Luz. O' Martinelli venceu, todos

os 5 páreos das eliminatórias que
"apontaram os representantes da
Capital nos X Jogos Abertos de

Santa Catarina, disputados no

último sábado em Joinville, 0-

portunídade em' que laureou-seem
todos os páreos do pj-ograma re­

místtco, Nas' quinze participações
vi toriosas do Martinelh nas rega-
tas em referência, o técnico Aze­

vedo Vieira utilizou 11 remadores
e 2 timoneiros. O mais vitorioso

foi' Carlos' Alberto Dutra de(Mello
- o Liquiriho - que não per61eu
uma só das seis Provas, de que

participou, sendo três; pomo in-'
tegrante do dois sem timoneiro e

tres dO. quatro sem timoneiro. Se­

guem-no: Saulo. Soares e l(uiz
Carlos Dutra de Mello, integrantes
do quatro, com timoneiro e do

dois com timoneiro, 'Mauro Soa-"·
, _""""-"'''''''l''_''

,.

res _e Adilson, ��zaJ;,iQ, .. �.l):t�J�:��l!te�.�
do quatro ,CóH}1,timOrrei'!'0 e do qua
tro �ein ;th�lOneiro ,; ··qÍle, como o

"Garoto ele
.

Ouro", igualmente' es­
tiveram e� 'ação em seis pâreos,
mas que, �o,' contrário daqúele,
perderam u'm pál-eo, por ocasião
da regata noturna. José Carlos

Oleiniskí, que formou dupla. com

.�iqulnha� �o dO\�\,$em, e Renato

Machado, integrante
,.

do 'q_'l.Jatro
sem; nas três pro�as vencidas pe-
lo '''Vermelhinho'', vieram a se­

guir, juntamente com Valcioni'
Mello, Emir Tiago Honório, CeYso
Roberto Vieira e Áfonso Dutra,
integrantes da yole que marcou

,três vitórias de expressão. Dos ti-
.

maneiroS que estiveram elil ação,
o garoto Juvaldo Azevedo Vieira
do dois com e da yore, conquistou
seis ;triunfos: Seu irmão José Aze­

vedo Vieira,. integránte do quatro'
com, foi o menos vitorioso do· e­

lenco, com duas Vitória!;, r'egistra­
das nas 'eliminatórias e nos Jogos
Abertos. r

"

. j\crescc::;, que Liquinho e Oleinis­
ki disputaram, um dia antes da
primeira regata, urna prova elimi­
natória interna para designação
da guarnição de dois sem, da mes

ma maneira que a 'guarnição
"

;

de
yole que teve que disputar duas

eliminatórias" oPOrtunidade I
em

que' quebrou a invencibilidade da
guarnição que era conSiderada a

'principal e que tinha seis triunfos
consecutivos.

Rumo ao México
/�
Ol
�
a.
o

o.
terão a seu favor campo, torei.da e

ftCÍma de tudo um resultado posi;
Uva no primeiro jôgo que lhe da·
rá direito de jogar a segunda par­
tida pelo simples empate. O re­

sultado foi encarado pelas agên­
Cias de notícias como que SUl"­

preend;ente; Pois Haiti tinha me­

lhores; condições, mas nem sempre
vence .0 melhor e domingo mais
uma vêz isso aconteceu. Se domin­

go a; seleção de Haiti vencer,-O

Duas partidas foram disp\ltadás
diomingo último. ;Pelas. eVmfnf\to­
rias do mundial de 1970; acreQlto
que mUitos dos amigos' leitores
desta coluna nem tomaram' coMe­
cimento das m:êsID:as, e dou' .razãó,
jogos como: Haiti:e El salvador
e' MáÍ"roêos . x Nigéria, são difíceis

de.apá:recer em quâiquer noticiário.
Mas b ímport�nte é que as·· duas
plirtidas em questão forsth dis-

,'f. ".

pntlidas e tenho de dar cOberl\!}raC'
neste mog.esto trabalho, reaJ.izado

_ p�ra o i.ornal O ESTADo. O gr�­
gô XIII para mim fói pr�ticamente
decidido domingo a tarde. qUaIulo
n'lesrpo 'jogando fora

.

de !léUS do­
mínios. a Seleção de EI SMvà:do'r
veneêu em PôrtO P.rfncipe 8' sele,
ção de Hai�l por dois tentós a urt}.
Com. esta vitória os EI satVàdbre·
nhos,: pódé,rao domingo !Ír6'ximo
entrar em ca,mpo -mais calmos, pois

.

s fechar a bôca
..eiadúzia

e "espíritos de
dIzem'

i ,nópolis
tem
a gráfica
preste!

(

Essa gente é fogo. Não \têm

um pingo de espírito comunitário e

simplesmente, não acred'itlfh' na Nova

Capital.
.' i,

I,f,
Mas foI ,justamente para calar a

boca dessa genfl?- qué mail.damos bus·

car na JHernanha' um parqclEi' gráfico
Heildelberger. iA máquí.na )mpressora
fá veio. Está funcion,and'o.·.l

.

.

Fa;i:emos' q:.Jal�uer tipo' de: impresso.
À côres, em roiêvCJ,.. sob p,ressão" cor­

tamos, Vincamos, o diabo, enfim.

E tudo na base de 5.500' fo­

lhas por horà.

'Quer diter que, além da qual ida-
'.

.'

de (êss'e s·empre fói o nosso forte) ago­
ra ? nosso �erviço também é o. mais

rápido. ,.

Estamos ai para executar qual­
quer serviço 'gráfko que V. preçise. Pa­
ra provar que a Nova Capital é nova

mesmo, e .. todós os setores, Inclusive

no setor gnífico.

que parece um pouco difícil, ha,,:e­
:r4 tl;1na,. terceira .partida já marca·

d� . para a cidade de Kingstón na

Jaroaic!:J. 'pára o día 4 de outubro.
. };Qcaf e, .data, tudo escolhido pela
FiFA. A outra partida foi na Afri­
ei e pertencente ao grupo XVI:

Mârr6cos.· 2 x Nigéria i. Com esta
vrMriá a Seleçao' marroquina fi ..

edu Ísolada em primeiro lugar na

colocação por pontos perdidos. És-

\"

ta foi a primeira partida entre as

duas seleções 'na parte final, mas
foi também. a segunda partida do

grupo. No primeiro jôgo do grtl'
po XVI Nigéria e Sudão empata­
ram em dois tentos. Levando em

conta' comentários anteriores o

amigo pode recordar "que apontei
a seleção de Marr6ço/ls; cópio 1111'
nha favorita para êsfê último
grupo..entretanto com ··reiaçãq ao

grupo XIII minha indicação.: ',de
cara não vingou pois acreditava
mais na seleção .do Haiti e esta
perdeu já seu primeiro 'cojupra·
misso das finais e tem poucas poso
sihilidades de conseguir dois re'

sultados altamente positivos para
ir ao México em 1970. Também 'I

acertar os finalistas todos é' dífí·
cilimo, haja visto qt,le pOderosoS
países' já foram .coI"tados das eH,
minat6rias tais como: Iugoslávia,
Espanha e outros.
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CLíNICA ODONTOLÓGICA
Dr. Gilberto M. Justus
Dr. Nelson S. Mitke
Dr ..Luiz Q. Kanashíro

C: Dentistas
Odontopedíatría
'Cirurgia _ Prótese
Clínica Geral.

IÍorários 15,00 às 22,00
Rua Felipe Schmidt _

horas
34/s·3.

, '.

'OI.I'CLí'NIC,A - ATEN'DIMERTO
O'DO'NTOLÓGICO '

PLANTÃO DIURNO E NOTURNO
DR. RAUL FERNANDO KLEIN _ CD
DR. CARLOS A, BORGES -. CD

'

DR. CLEO l'fUNES DE SOUSA -'- CD
�

CLÍNLCA GERAL .:_ PRóTESE
CIRURG�A _ ANESTESIA GERAL

• ,êBtOlüe.ta .de Barros, n. 18, andar térreo ---, apto.i I
,ES""REITO'� FLORIANÓPOLIS -:-- SANTA .CA'TAIÜNA,

,

..

"

.

.
' , , '" '

.. .- .

DRA. CLEONICE H.'· ZIMMERMAN�
i

.LARGURA
PSIQUIATRA INFANTIL·.

'Dis-turbios de conduta .,-+,.'disturbios da psíccmotrící­
dade .....:.. neuroses \f psicoses

, inf�nüs _ orie.ntação
,psic0l0gi:ca de pais.
COHsultório: Hl,ta; Nunes Machado nO 12 _ 2° and-ar'

.
- sala '4. Marcar hora de 2& a 6& feira das 14 [l,S 18

� tiaras.

HENRIQUE UDO THIESSEN
CLÍNICÀ GERAL

2.as - 5.as feiras 15:00- - 19:00b.

Sábadoi,l 9: 00 - 12: 00
Rua Gaspar Dutra, 275 sala 7

(frente ao 14° B. C.)
ESTREITOI

DR. LUIZ FERNANDO DE VmCENZI
OJ;tn,p'�dista e Traumatol-ogtsta. e Fraturas em Geral.
Doeúçà.s da coluna e correção de deformidades

Cnrso (lê especial.lza.G�:o com o Professor Carlos Ottolen-
f ghi em, Buenos Aires.

.

/

.

Atende dial:iamente no Hospital-de Carid,aqe.
HoPª�, mary:;tda,s pelo· telefone 3�53 _ R.es.idência.:

.nta J)ei,lembargad,or Pedro Silva n.o 214 - fone 206,�
Cciql.J..eiros.

DR. REGINALDO PEREIRA OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do, :f!ospital Souza Aglli,a:r
Gl?

S�I'viço do Dr. Henrique M. Rupp.
,'RIM.....,.... BEXIGA _ PROSTATA - URETRA'_ DISTúR,-

EIOS SEXUAIS
'

CONSULTAS � 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19. hor:;ts
- Rua Nunes Machado, 12.

.

CIRURGIÃO DENTISTA rMPLANTODONTISTA
.

C R O _ 102
.

"',
Com curso de el'pe(üalização ·internaeioHal. de im­

plantes INTRA OSSE JS!. TécnTca Fra)H;eSa S.CIALOM.
Rua Jerônimo Coelho, 3.15 e 317 - Fone 3158 _

JOINVILLE _ SC

I
I

"

"

ESCRITáRII DE ADVÓ,CACIA
. '

"DR. BU1CÃQ VIANNA" \

Cíveis _ Criminais _ Trabalhista.s'
JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
pARlO. RODRIGUES CARVALHO

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 � Sala 5 _ 1° Andar

Telefone 2246 _ Florianópol,is {I
. , ,

DR. EVILASIO' CAON
ADVOGADO

�ua, Trajano, l� - sala 9

Wll.DI E RAU LTDA.

Construções
\ .

Adminis·Engenharia
tração

•.

Rua Felipe Schmidt, 52 - 1° andar - Fone 3517.

CONTAM
ESCRITÇ)RIO DE CONTABILIDADE MAQUINIZADA

JOrge Alberto da Silva
Técnicos 'responsáveis Humberto, Paulo Pacheco

Marilda Helena da Silva

SERVIÇOS EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZA:[)OS
ATENDIMENTQ AO INTERIOR POR PROCURAÇÃO
Rua José Cândido da Silva nO' 629 � Estreito � FpoUs
_ S.C.

.VENDE-SE
PR:i!:ÇO DE OCASIAÓ

Um ·terreno n1edindo 23x80, com uma .!asa. qe
madeira E um ga1�ão, a rua Joaquitp. Nabuco 312, nQ

, Estreito, perto do Colégio N. S. de Fátima.
'

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, na Organ.­
tec _ Estreito _ l\lorià:nópolis - S.C.

" PRÉDIO: NA, FELIPE SCHMIDT
Vende prédio locqli:�ado à rua F. Schmidt, 3. Tratar

nêste' jornal cOln o S.I;'. Rodolfo Sulivan no periodo- da
tarde:

. ,

VENDE-SE
Magnífica Ilesidêneia em. CoqueirOS e Terrenos em

Bom Abrigo, Prªia d� �audaqe, Prai.a do Meio e Serra­
. ria. Tratar' � Fone: _ 24 _ 13.

ALUGA-SE
.

Casa à rua Frei Caneca, 133, com 4 quartos, 2 salas,
cozinhà, banheiros, dependências de empregada e gara-
gem.

.

Tratar à rua Prof. Anacleto .Damianl nO 9.

'" , ..• ,,"j

ALUGA-SE

Aluga-se uma casa de madeira na Rua,'Gaspar Dutra
Servidão Luiz, ao lado do clube 5 .""- Estreito. .Os in­

teressados deverão procurar 0- proprietário da mesma;
o:a, Rua. Conselheiro Mafra n.o 188. ' .'

.

Vende-se PICK-UP, WILLYS, -balxa- Q:uhometl'agem,
perfeito estado, propriedade Missão Cataj-inense da

I.A.Sp. _ R.. Durval Melqulades de Souza, 5

,

. Vende-se Geladeíra. Ame.:r;,ica>na .. ,13· .pés ,NC.r$:. 130,00
'

.

Dormitório Casal NCr$ 400,00. 'Rua Durval Melquia-'
des N.o 11 Apto 37.

VOLKS "66

.
Vendo em ótiino' estado,. côr g;reFl�t,

. eq1J,Ii:>adú com
rádio Blaupkpunt alemão de frequência moduleda, àtiliéna
Bosch alemã, tranca de capô .e porta luvas, baga,gito, aia­
vanca de mudança tipo Porche, capas, pretà.s a0S qancos
e na direção, 'pneJs novos e batería, com 'ttm I;»t!lo, d.e ga­
rantia. Preço NCr$ 7.500,60 à, vista 0,11 2.500,,@0 Cite entrada
e prestações de· 295,000 mensais. TI,'?tat na; Modelar,' Rua
Trajano, 7 _ l° andar _ C0m o Sll. JOão! Al{Fede. ,

.

CARROS NOVOS E'USADOS , {

Volkswagen 4 portas < ' ;'. '., .. !.:; .. ;,; OK �9

Karmanghia :�' ;' : :'.::,. QH.. 69
Volkswagen � '

..

'

'
, .. ,',o • • • • QK 69

Volkswagén 4 portas �.<;.: .. ' 69
PE:W Belcar .. , :' ; . . 67
D.KW Belcar : .. '. . . . . . .. . .. 66

.

, �sJj)la:p.ada '

',: '. " " ,}.,., . • 68,
Emis-ul

.' '.' . • :67
ItáFHa.raty '.' ',' '" '. . . 6,6

.

1'emQ!3 váríos outros carros a prqnt,a e�ttegª. �i�nctatno$'
até 24 me..;es. , '

.
,

, ,

"

J.EN1')IRO:t3A. AUTOMOVEIS LTDA. .
r, 1

FlJua Almirante. La:n:tego, Í70, -- Fr:Jne 295-2 '-,'

����--�--���--�,--����--_.�-�,
.

LIRA TENIS ,CLUBE i

Dia 26 - Sf'xta Feir;a, _ Jantar Benejilde:p.te. Orquestra
Aldo Gonzaga - Início H'l horas'!, .

. .' '.

Dia 28 - Domingo _ 21 .horas.' Fe:stival 'd'a Jmventlidé:
ma 28 Domingo _ t6 hor!!-!l � Encontrq, D:an,ça;nt� pa PÍs­
cina. Conjunto Os' Mugnatas

.

. Miei Bottáro Filho
Dt!,etor, Social·

,.

A gra:mlE: Fpolis ganha uma Qasa - eametciaÍ;, esPAct",
(izada

.
em bicicletas em geral lambretas vespas. muco

cicletas e motores maritimo.s.,
'

Paça·nos 4ma vis�ta a rua:· Cons. M9Ifr�. 154. :!3IMO
'PE,. LTDA. Ex Rainha das'bicicletáS'.

"

ANUNCIO

1,00 2,,30 10,00 �2,00 14:,00 18,ooc.é. 24,00 h,

.. J,fl.Q _8,;30_P.OO iQ�OO,'2J,00'_(l 24. n . � '"", �.

0,30 2,OQ 9,00. U.oo 13;00'17,00 e 23,30 h '

0,30.. 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 ü'i,60
e 22, h

.

"

.
>

'

DE TtJBARAO
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 '23.00 e 24,00 ir

.

à Florianópolis 2.00 ,3;30 6,00 6,10 10,30. 12.0Q. 15,30
'16,OQ ·18,00 e 24,00 h

·DE LAGDNA
à P-õrto Alegre (l,3.ir 14,30 �3.,3@ e 23,30 h; .

à Flo!'ian'opolis 0,30 2,30 : 4,00 6,30 12,00' 12,30 1'6;00
, H?;30 e 18,30 h

DE FLORIANóPOLIS
à PôrtQ Al6gre .cA�:R.O LEITO às 21,00 b.

4,00 7,00 12,00 17;30 19,30 e �lJ{IQ h
4,00

.

7,00 12,00 17,30 Hi,30 e :Ü,OÓ' h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h.\ .'

4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 6,30 lO;O� 12,00 13,QO 17,00 18,QO
19,30 e 21,00 h

"

'
'

.

4,OG. 7,00' 10,00 12,00 13,00 14,OO� 17,3Q
18,00 19,30 e 21,00 h � .

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa" 143 ..,... Fonfs: '4-13 82,
4·28 75 e 4.-73 50 - em Florialnópolis: Estação Rodoviátia

Fones: '21-72 e"'36'8�
. .

à Sombrio
à Araranguá
à Oriciuma
à Laguna

à Tubarã"

HORARIOS ,DA EMPRESA AUTÕ VlACAÓ
. ,CÁTARiNENSE S/A'

.

-

DIARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PÀRA:
CURITIBA - 5,00 - 7,00 ..,- 13,0,0 _ 17,00
JOINVI,LLE �'5,30 - 9,00 _ 13,30 _ 14,30 � 16,3.0: _ 1,9,30,
BLUMENAU - 6,00 ......,.. ?,30 _ 12,00 _ 15,3,0 - 18,30
JARAGUA DQ SUL _ 16,30 - 21,30
PARA TIJUCAS _ BALNEARIO ,DE CAMBoRIU _ ITA­

JA.l _ TODOS OS HORARIOS ACIMA.'
/.

11-lJTlJ VI�ClaD CATARINENSE
,_

.' ,.) I'

,

SAíDAS L.\GE,S
5,00 horas
13.00. horas
21.00 horas
SAlDAS DE FLORIANÓPOLIS
5,00 horas

EM � fr,ORI.Á::NÓPOL1.'l
14,30 hotas
�1,,30 h'p:J;a�
5;OO'hdras

CHEGADAS '.EM' MGE;.$:
c 14,30 hot��

CHEGADAS

ROPOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE, .

PASSAGENS' li! ENCOMENDAS
,

l-'ARA
.

TiJueas. Camboriu, Hajal, ::ii'!um€nau,
.

C�neIinh'a: S�O,!
João Batista, ,':['igiP.ió,,·Major Gel;'cino; No.V'l,!: 'I!te.�t(), «}.
Brusque.·' .

Horário; Camboriú, Itajaí fi Blumenau. - 7,3B - 9,30
- 10 _ 13 - 15 - 17,�0 e 18 hs.· '.' ,

Canelinha, São .Toão Batista, Novl;Í Trento e Brusque
- 6 - 13 e 18 bs.

.

Tigipió, Major Gerctno e, Nova 'rrento - IS é 17 hs.

üt
,

>.li .. D1ftjju �\t{ fll:i SO.i'_�

_,�:r2;;" �1oh7r-p 2L1 dO lIfüq: '!oq o,e ..}� .....üiu:.j

Tribunal··· de
. Justiça

,·:DESEir-ÚIA DOS, JULGAMENTos
O Tribunal de Justiça do ,Estado

julgou, em sessão plena de quarta­
fe.i.F<l., -1-7···de setem.}i)>110 -do ,ooPl'e'atf;",:.
os seguintes processos:
1) Habeas-corpus n. 4.449, de

: joaça�a, impetrante/ Ó di'. Pediío
Crir>,pa e paciente

., J@fto Batisjja'
Perez.

dr. Reynoldo ROdrigues Alves.'
12) Pedido de contagem de

tempo n. 141, de Florianópolis,
pe<:j:1:lel'entie o -dr- ,. Fv.ancisc0' May»
Filho, Juiz de Direito da Vara de

Menores.

POR 365 DIAS ... ·, c'

MANUAL DOS TELEFONES DE FLORIA'NóPOLIS'�,

,
f'Seu criadO', ob.tigadQ"'··

. .

(

Informações: "

Rua Felipe Schrridt, 62 - 9,,0 �ndar''':''''' conjuntQ 90.4

Ei\'IPRil:SA SANTO'ANJÓ, DA' GUARDA
DE PÓRTO ALEGRE '

\ à, Florianópolis CARRO LEITO às 21.00 h
.

4,00 á,oO 10,00. 16,00 ,19,30. e 21;00, ti
4aguna 4,00 8,00 10,00' .1(;),00. t9,30 e .21,00 �.
Snmbrio 4,00 8,09 10,00 '12>,0(J 16,00 19,30 'e 21,00 h
ATaranglllá 4.00 8,00 1,0,0@ 12,OQ 16,00 1&,30. e 21,00 11-

.
DR. ANTQNIO, S,A,NT) !l;LA. Tl1'barã� 4,00 .

8,00 10,00 12,0,0 16.@0 19;30 e 2:í.,Oa h
P-rofessor' de Psiquiatria da Faculda le. de Medicinà CriciumR 4,00 1\,0,0 10,00 12;00 16,0.(1, �9,3() e 2l,00 h
J;'roblernatica, Psiqllica, Neu;-oses.'

.

DE SOMBRIO ,7-.

,

DOENÇAS MENTAiS,
.

à PôÍ'to Alegre 1,00 Í;3tJ 3,0@ ro,3(} 12,3(} ];4�30 e 18,30 h
Consul-tór,ja.: Edif-íéi:o Associação Cata 'iüense de Medicina ii; Florianópolis 0,30 8,0.0 12,30 1:4',30 2-Q,30 6'23,3Q h

.

,Sala 13 _. Fone 2208 - Rua Jeronimo Coelho, 353 _ Flo- DE ARARANGUÃ
ri�nópo)is. .. .. , O' à".,Eô:r:to. Alêg.re

. <,·'1 •• , '-'" ,. . _,J.., "

....�' � à, Plorj®óp'vlis
DR. -ODRAe.vIII CUBAS

:
. .'

DE CiUéÜJllH.

.-

;t H à pôrto A.eg-re
à Florianppolis

. R.ell'l'to.t: .Des, TRQMPOv.vSKY
Decis�o: �nãni�emerite, deferir

o pedido jDa.iIt� a.verba!', �a-r.a ,efeito
Relator: Des. ALVES PEDROSÀ. de, aposéliltàcj.o:ri.a-, Q' tempo de 585

Decisão: unãnímernente.: julgar e par:ei todos os efeitos 93 dias.
.' . ,

p�'eJudicado o pedido. 'Custas na Sem custas:"
fo.rmá da. lei. ,'> X X X ..

2) Habeas-coepus ,�, 4.454:" dê A :rtilTíeir� Câmara .,cMl do 'ir,i.
Ità}aí, impetrant�' Q

.

dr. Aqui-Íes Í>lmaf de; Justiça- do :m$tad.,o julgou,
Garcia e paciente ,. Nélida Ma'ldo· tia >'sessãb '.de

'

quínta-réíra, 18 de

nado.
'

. .' .

. ", setemb�o do" corrente, os seguintes
Reta'tbr: Des, JOÃO' UE BG>RBA.· :P,tocf;lSSO�" ,:' " "

'Decisão,: unâtlimem�Í1te" negar tl' ;A'pelai'�ãq. � cÍ'veI' n'. 6,877,. de
a.' Gtdern. � CUStas, na fGtma da -Ieí. éh-a��cÓ.;·, D$elantés' .i\il:tJ.àid0 Men·

" 4có'rd§:,O assínado aa sessão. des'. ,e 's/muÚier e 3@e1ado Arthur

3). Recurso de l;l..a};}eas·cOl'PuS .. �; Eündg.reÓ Tectdo� S_ ,k.
,923, de Floriaaópolls, recorrente 0, R�i.a;t01': IDe'/> ;"ALVES"�EDRQSA.
dr. Juiz de Díreíto '.da 2à" Vara .. Decfsi.í,o: pcyt v.ojj!;l,Çã�, un.�:l'l!i.me,
êrü:�Úüil; '\ex.�tÚcio'; 'c' recortido rlégitr'" ;provimento ài apelação.

, JoSé:Pedro da Silva'." ", .. Oi'iS�Íls" p�I:Q&' ap�lai.t.te�, "
.'

Rela.tor:· D�s ..
, MÁRCfLio' ME". c, .,'2:)"!�:riel�çâD:;;�í'i�l ,no &.8&2, de

DE��()S,: ' "
., "

It�j:�i�', ;�é�an�e \ IJou!énço An:tônio

DeGÍ�o: 'unânimel1).erite,.: nega,r. de,., OUv:eil'� 'r apel8;ào. J;!}va.risto
pr0vimento ao· recurso. ,Se{ii JO�O -d!l' Silva, !

custas. "
.

.

<RE1ator:' D�E;. ALV$S: PEJ;>ROSA.
4)., Mandàdo ,de' SégutaiJ.�a, n. . .Dec.iSãó:. J*)r .v0tlJ.ção, ún!irume,

7:10, Glé Lages, iequeJlente: Ew;ébiO' H�ga;.!.e.;:,.p:mvivheóto" �_. apela;çiío:
. Aleggretti e' requerido o' dr.' 'Juiz" tustas '{pelo . apehihte.

.

de. �:Pirejto da la. vára Cível de,'.' 3)� Igrliv0 dé petiçãi;> Jil. 1:.g�, de
Lages...

.

.
" ...

Cri�i\1lffia:� agrava�te. J.A.P:E:.T.C.
,Relatol': . Des .... MARéfLIO" ME- '. e ,,�!fravadó Sl'ml. l?��lo cl<ê.Fl/-i'iás.·

DEIROS.
. '. "

Rel�tor: Des:. #VES., PEPROSA
Decisão:, por maioria de votos, . :Q'eçisão: , �r' >votaçíiO ).uaânime,

:rej�tt-and0. l;l. pTé1lf��tul-r, cohhe�er �egal'· '. p.J!ovi.me,ntó,;· '�o.: . agra;v:q.
.

do pedido e,' no mérito, ul'lânime-. cu�.tas p'elo agravart�.e,:,
. mente, cotréede�, a

. segurançà .�\ '. n Agr;avo; Ô,,� p.etiç�Q;. ri·. 2. t32, de
Custas' na. �orma; da lei. Vencidos·, 'Urtil�s�l.1!?{a; I. @grª,:VI);�ie . :f-ePI<18;Hdes
na preliminar, os exmos, srs. des .i. Man@-l .1i!Qr;�e�{ �, �g,I;�Wa.!i� ;.ltatiaih

.

Relator; Trompowsky e" Rubem Cia. ,de Següros Ge.rais:
Costa.

'
.

Rel�tor: :Des. EbUARDO PEI)RO
5) Recurso· de mandado .•. de D�:Lliz.' ';. .

"

segurança n .. 701,,' .
de .CriciuIpá';. 'P€cisão: pOr votação �nânhne,

recorrente o dr. Juiz de Direito, da' negar prov;inei1to' ao agravo'.'
2a. Vala, �'ex·offiçio'" íl rec(i)rÍ'id0s c�st!j;s'. ex·legis.· .

Santos 'GHg;lielmi íl', o,u-tros, Ác5rtlão ',à;ssittaâ<i na: 'sessão.
RelRcto,r: 'f)es. CERQUEI'l�A CIN� '5)' Áp�la;Ção,divei -n.: ,'Í",U8, de ,Rio

TRA. do 'Slll, : apelá!1t'é Fali Baurigarten,
Decisã.o: unâ(liiitilemente,. Íleg'a� RudQlfq_ EFicÍ1'Máh1ijlg

.

e ACRcri'
PX0\!'·tnieQto ao vecutsG. Custas na,. I:sFhár balfovo. al;l�I�d'O'.o :gatico

forÍtla' qa lei,
. BtàsiléiFO de· Descontos', S; N. ,

/6') ,Ma.nwAQ ,qe segurançá. n: ,70lf.. ,:ft,elatÚ: Des. EDU4:R,BQ PEDRO
d,e Joaça,'Qa, requeré_nte; Romano 1i)Â ;LT::rz. ,�

Massignan. S. '. A. lhdtístriái. e:: Cb� - .11jeóiSâ0:.·:Po� .V9taQã.0 �Rânhl1e,
inércia :e requetido o dr.. Secre, �i'igar'; pto-iírher:;to' .

à
.

apelação.
, tá:Í--io.l da. Fazenda.:

.

'Q.}.lstá$ ;I)elo�S, ã:p,Ellantes,. , ,

,.1ff-E}��t_�t: De�. �tJ'B,�� COSTA! ,., _�áP,6Id�(i)':,-à�sillâ�õ mr sé�sã:9· :,

._ ..Decisã,o.: ,1Íinânimerhent�,' nã.o ".!:�J 'Apél?o,'Oáp ;cr:v:tll' n': i 7.170, de

conhecer d,o :PeQ1do com Í'ef�rén�l!t. F,lQiiaMP-QXié,',.' à;pe1ant'é • Ábelarcío
.� ,questíj.o. pe��j,á�iit� à ex;porta,çãtí, 4'!>SiU,inPÇ�Q . RU:(lP e 'spetado Carl-Qs
.da,.madeirae; cQr:lb.ecElndó,qo més·· We's-tphal.',·:.,,· . '. i, ..

'

mo Q.úantó' àQs outros fun,damen'.. Rel�t0'1: . tk�: ItnUÀRDO' PEDRO
1,08. julgar. p.r,eJl.tctiéa.clo o pedido i

., 1;)À.'tiiz' .. ' ,.;....... :'.

coflr' cai�ter prevéntiv� é negá:l/;)'· 'Dê�isa;o�:;, �r �ot:ação rmânllI).e,·
no:' mais .. CustftS na !orJ;l1a da leL' n�g# ,';pt6iimMto ap{ ágravos n;>

: 7) RecurSo, de ma::h:dac:;l.o> â.� seíi��· ªl.Jt�. 'PÔ'.]ltoeess0' e )�. àpelação.
rFança ii. 630, d� São. José" recór�'? c�s)i,g ,peÍo ,apel�nte.

. .

i

Fente ,o. dr. Ju� de Direito, "ex-"·' Ac6tdão a$l,litJ.alfo na sessá0 .. '

, Offici?," e recorrü;i� E1:lg,�t:lio RaU:-. 7?; ,Ápt'!lação !,êfveÍ' . 'n': 7. f55; de
'" lino 1(oer�ch & Cia., f.tda...

'

:. �São' Bento, dQ Sú_l, apélaiate. Cerve··
Relator: Des�' MARC:f.LIO. J.\rE� jarÚi., Sér:fartil, ttda,: ; e apeladO

'l'lEIl�OS. .

'

.'
.i

•

pauló:cé�àr sc�ro�d.er· Franco. .'

l

'Í;>ecü;âo: uHãnimeménte; dai ptp:.. Relato:r: Des. ARTHUR BA!.i·
. vimento ao recurso, pa��; cásia:r. �i stNI: '

,

segurança. Custas ná ro1fÍ:àa d:Uei:. . De�iiãb: ' Fiar Vbtáçâb unãilir,ne, 11) Apelação cível n. 7.137, de

8) Ref;mrso;de mandado de,'segu. nega'l'.�l'o�riientó' �/' apeÍaçlÚ-i. Turvo, ap�lante o dr. Juiz de

rança.' n. (m8, . de.· 'Florianópolls;, Cús.t�s- p�la): �p'efa:nte � '.' Direito "ex·oflicio" e apelado Pré-
recórrenté Álice. V_ieü;a Alves' é .. > 81" 'Ap�làÇáq q�vel .•. ri.' '7.159, d� feitura Municipal de Meleiro.

recorrido: ó DiLetor .do SerViço ,.de' ' JOinviile; <,'l'ipê,làÍite Martliâ BU$ch e Relator: Des. JO.;\O DE BORBA.

J:'iscal�z�ção dá Fazençla do-Estàdif� ap-�ia:(.l<i: -kos:��:JUhgton,'d\:l Oliweir'a. Decisão:. por votação unanime,
Relátôr:

.

Des. MÀRCfLIO >ME-·· . Rél�tbt: c"·ri'éfi ..• ;ARTHUR·. B:Át.-· dar prov;imentô em parte à apele,·
DEU'ÍOS.

.'

i, ,"',' s]#t'>,{"�' ..�,>;,:, ./' '.: ,_', ção, para, determinar que sôbre a
. Deéisâ.o: unâHiriiem�Í1te,. n�gar . :Decisáb:'·,·· por votação unânime, condenação incida a correção mo·

provh:pei\to ao récu�·110. C.4stà� ��. neg��:; j}?t0�fin�hto' :):. �p;'ng�ão .. netái-ia nos têrIlfos da lei 4.636,
forma da.)ei. lnip�dido o� EXIÍ):o: ci1�ta:�, peln 'a�êlan:tie·;:

'

.' de 21·6�1965. Custas na forma da

Sr .•· D'es .. E:d4ardo" pedro"da'.ú�t, :::}9)i::,:A#$1,�'bãQ; ,cível' l), 7.i76, de' lei.
Convbéado o, di:"Reynáldo' ROdri· jó,jh�he-; "'apeiânte. iItigó koepp.-e Acórdão assinado na sessão.

gue� Alves." '_
'. '

. apelkda)ndJstria de :M�eira Taco- ,.

9) Reéursb de mandado.\de segu·
.

lÍÍÍ.dnér.'· .

"

12) Apelação cível n. 7.148, de ,

rança n. 673,;-. d,e F,lorianópolis, Relator: Des.. ARTHUR BAL-', Sombrio, apelante Artur Saturníno
recov-rente ComerCial JJ. Carvajtil SINI. Gomes e apelado Aquino Francisco
e recorrido o Diretor do Serviço 'Deeisão: por v:otação uQânime" -:-da Rosa.,
de Fiscalização da Fazenda Esta- negar. provimento à: ap�lação . .ili Relator: Des. JO"íí,.O DE BORBA.

dua�. Custas pelo anelan��,.
.

1,;1 Decisão: por votação unânime,
Rel::J,tor: Des., MAiwfLIO' ME- A Segü,nda; qfuna,ra CivU'

I

doi,negar �rovimento à apelação.
DEIROS. Tribunal, de .:)'.u,stiça, d.o Estado". Acór.dão assinado na sessão.
Decisão: unij,mirnetnente! negar julgou, na sessão: de. sexta·feijl'�, 19i 13) Apelação cível n. 6.335, .de

provimento ao Jiec1;1rsO'. Custas na de se�embro d,o corrente, os, Lages, apelante Prefeitura Muni·

,form!\ d,;:J; lei. Imped,ido o d,es... segttirites p,rocess,os:' t cipal de Lages e apelado Irmãos
duardo, Pedro a�. L�. Convocado 1) Agràv.o qe instrumêi:}to p;. 379,1" Senso

dr. R,eyFlQldo Rodrigues Alves. de. 'rimbõ, a.�rã:�ante,. te.QtfriCl�� Relator: Des. CERQUEIRA· CIN·
lO} R.ecul'so dÍ\l mandado de Osti e agravado Al{ôi),S Granal. � TRA .

segu'fa!).ça,. n. 677, dé Florianópolis, Relat.or;: nes. CERQUEIRA CIN·� Decisão: por votação unânime,
,recortente A. Graciosa Ltcí.à.. e TRA.. ,

"
.

. I 'negar provimer\l.to à apelação.
reco:r;rtd.Ç) o. Diret.o,r d;p Serviço· de r Decisã,o: por VQ�� u.nâttime,. Custas pelo a,pelante.
Fisca.Hza,�ã,Q dà; F�el\� E�tM®l. <W-l' provirp.enbil tj"o,' �avo, p!),ra� 14)\ ·Apelação cível n. 7.116" de

Rela,tor: pes.. MABCfLIO M,m- qtle SU;Q!!' li; 9tpel�ão. Cust8;$ ex-� Anita Garibaldj, apelante Campa·
. " (DEIROS. legis.··

" J' nhia Novo Sul Indústria e Comér-
Decisão: unâ,pim.em�nte, negar Acórdão, assin�b na sessâ.o.'. f' cio & Administração e apelados

prbvim,entp ao �écutso. Custas na 2) AgravQ (le p�tiç� Íl. 63,0, det Florêncio Salmória, s/mulher e

�Qr;m.a. d;�, llli.· Impedido des. Crici�:qla" ��áv:ante; .' A�l;)iÍ11. J:oão� outros.

Ed,uardo Pedro dfl, Luz. Convocado Cri�pim;ie igtl!ovado:o r:.A.P.E:T.C.:' Relator: Des. CERQUEIRA CtN-
dr. Reynol�Q R_o,q'l'igtlel'!: Alv:eSo.. l;telartor: De&. J:<M.€),: i;)E BOR�A. TRA.

'

L1), �CUli:so de rnan,�' de. ,��&>: J?Or yoJ4ç,ij.o unânime, Declsão: por votação unânime,
segurança �. �80,' de 'Fl�;i���P�li;� negar provimerito '. ao' agravo. negar provimento à apelação.
recorrente D. C. Maes Ltda,' e Cu'sta.c;. na forma da léi. Custas pela apelante.
recor·r;id;.o.o Diretoi' d,o Servi�9 de ,A.có.Í"�o assin!!-do· nà. sessão, 15) Apelação cível n. 7.149, de

Fiscaliza�llo da faZenda., l!,:stadua.!. .3), ARel�ãa de cí.esqui.te n. 3.039, Joinville, apelante, Jacy Pere�ra e

�elatoi: Des.. MARCtLIO, ME· de Ja,raguá do Sul,' apelante o dr. apelada Monich Bohn & Cia. ,Ltda .

I;>El�pS,.
,_ .

. . .

JuJ,2;., cte. :t;>ireit,o "e-:it·officio" e Relator: Des. CERQUEIRA CIN·
Decisâo: unãÍlitnemente, tiegllt apelados Victor Udpàctel e Erica TRA.

provimento aO têcuÍ'SO. Custas rm· àriLmpiet Ucí.padel. ' .Decisão: por votação :unânifíle,
forma da lei. ,Impedido O.' dr,. ,Relator:' Dés .•NOGUEIRA. RA· dar provimentp à apelação. Custas·
EGluardo Pédro da. Luz. Cbn�6eado MOS. pela apelada.

Decisão: por votação unânime,
negar provimento à· apelação
Custas pelos apelados.
AeóFd!ão 'assi'Bado rua sessão.

4) Apelação cível n. 7.107, de

Camboriu, i apelante Irmãos Dela·
torre Ltda. e apelado Yarede

Yated.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: .por votação unânime,

dar ,pr0V-�l'lil;,e'Jil,to à aliHl1a<il?;0. ;',ara,

julgar ímpsocedente a açã,C:: Wti·
denando o apelado nas custse, .fIo
processo e do recurso e riá, 'mÍ�Ti­
tância de NCr$ 100,00, ar13i'l\-ta�os
a títuâo de honorãríos 'de

I

ady.og;auo .:
5) Apelação cível n. �.MO', de

'Lages, apelante. IÍldú.strias .Je Ma

'!ieiras Pratense S/A.' e- b>pelado
Thomaz Aquino Córdova e Sá.

Relator: Des. CERQUEIRA CIN·

TRA.

Decisão: por votação unânime,

julgar prejudicado o agra.vo. no

auto do proces-so, e dar províraen­
to à'-: apeiaç,ão, para, j_ulgª,r; ilnpr0'
cedet<lte a ação, e in.stll!lsistente a

penhora,' condenancl:o o: ap,élooo,
nOs h6norários .de àdvogad0, na

base de 20% sôoré o pe'dido. e

cUstas do processo e recurso.
6), Apelação cível

'

n. 7.15S, de

Chapecó, 'apelante ,Tozetto Fracal:'õ
& Cia. :Ltda. e apelado Juv'entino

pedro Danielli .

Relator: Des. NOdUEIl;tA RA-

MOS.

Decisão:, por vota�ão un�nirne,
nega)' provimell'hG, à, anelação.
Custas pelo apelante .

Acálldão pssinado na sessão.

7) Agravo de iI1strume.nto n. 363,
de Capinzal, agravante a Indus·

trial e Múcanti1 Ipira, 'S/A., agra·
vados Vendolino Mas'saro e outros.

Relator: D'es. CERQUEIRA.) CIN­
TRA.

Decisão: por votação llI'lânime,
n.egar pro.vimeHto ao agravo,

Cu.stas pelo agravante,
. 8) Agravo de iJ,1strumeHto n. 372,
de Indaial,' agràvante Ins·t1tut0 ele

R�forma Agrária de Santa Cata·'

rina e agFavado Frederico Al<J;gusto
Missner.

Relator: Des, CERQUEIRA CIN·

TRA.
Decisão: por votação unânime,

negar provi'meato ao agravo:
Custas na fOl'rna da lei.

.

9) 'Agravo de petição n. 2,101,
df,3 Joinville, agravante ":Brasil"

Companhia de Seguros
.

GeFais' e
�gravado Milton Antônio àa Silo

veira.
Relator': Des. CERQUEmA: CIN:

TRoA.

Decisão: 1'>01' votação unânime,
negar proVimento,.a:Q agravo.
Custas pela agravante.
10) Apelação cível n. 7,.101, de

Pomerode, apelante, WiUy Müll-er
e apelado Norberto I. Guilow.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: por votação unânime,

ne!;'ar provimento à apelação.
Custas pelo apelante.
Acór.dão assinado na sessão.
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Praça UQnha
árvore·· :Qúe
povo planta·
Como parte <tas comemorações

da Semana da Árvore' nesta Capi­
tal, está programada :p�ta as 10
horas ele amanha urna 'solenidade
na Praça Celso Ramo,s/ ,qüando na

,presença de autcíl:iaad�sÜocais' se­
rá plantada uma arvbre:ób ato con­

tará com a presença dÊ; escolares
e banda de música. Ainda deIl-'
tro dos festejosAa Semana da ÁF-

. vare, o Instituto Brasilclro de De­
senvolvímento FloresúiI' ornamen-

. tau uma vitrine no, i. Maga.zirw
Hoepcke, na qual-mostra: ii: impor­
tância do reflorestamento. e,' as

providências' que toma 'para tanto.

2,ssinála para o

o r,ecebimento

nos, Cooperativ
Consup10 da C

e Comércio de

ciação Industri

Município,. O pr

.",
"

},<'Ior;ianópolis, Quinta.�Cira, 25 de setembro de 1969

.Na sessão ordinária .de ontem a

Assé'inbl�ià. Legislativa aprovou
projeto .de lei de origem governa­
mental que autoriza' o Estado a

contratar empréstimo com .o Go­
vêrno norte-americano, na ímpor-:
tãncía de UC$; 5,500.000,00, destina­
do ao. i)�anej4merttó,;, desenvolvi­
niep.to .,� :;�}c�Qllção dê um progra­
rna'Vr6d6�iárib jno Estado, assim
como !à\ d'eVi��6 o implantação de

estudos
.

para 'a reorganização do

l)ep&rtamento de Estradas de Ro­

dligeiro, : treinamento de pessoal,
!;Íssistênbla e aquisição de equipa-
'ln'entos e peças sobressalentes ..

, ..• ::, ,I

•
,'o

anos à taxa de 3,5% a.a., obedeci­
do (J prazo de carência. de 3 anos,
sendo o parcelamento igual' quan­
to ao principal e variável quanto
aos juros, que serão pagos semcs­

tralmente, contados do primeíro
desembôlso. O Govêrno

.

do Esta-
do fica ainda autorizado a C011-

ceder ao Govêrno Federal, como

contra-garantia, as, 'quotas reiati­
vas ao Fundo Rodoviário Nacio-
nal.

A operação (�everá ser preces­
"'-' sada através da Aliança para o

Progresso (USAm), em' nQme. elo
Govêrno norte-amerícano, e do

Departarriento .de' Estradas' de Ro­

dagem (DE�!,,::' em nQ,me ,do) , co­
vêrno ,do ES,_HtdG cj.e' Santa Catán- /

na.

Da votação, da matéria não parti- "

cipqu a bancada do Movimento
Democyático Brasil(üro, que reti­
'rou·se do ptenári� momeht�s an-

, teso

;.
,'.

-

'/

,

A quarta r6união de Preparação)
'do Pessoal" parà à Operação Fede­
ral do Projeto, Rorzíon de. 1970'so:.
,.rá .realizada. hoje às 19 hs no Audi­
tório' da Faculdade de 'Ciências
Econôil1ic'as com. uma palestra. do
I::;oorelenador Estadual, professor
Guido José. 'Warken, que fará a

.

'apresentação
..

aos acadêmicos das

\

áreas ele. atuação em que, irão, tra­
iJalhar - IAmazônia, Ceará, Nor·
deste e .centl:o-Oestç, A reunião
terá a duração de três horas du­
rante as quais se desenrolará. a �a­
Iestra. entremeada de projeções dó
slídss; mostrando os 'serviços já

�la1izaelos eüi, outros ,Pro.Jetos.
" As 20 horas .

os rondonistas "c\�

,Santa, Catarina prestarão- uma 'h;.l'
menagem aos. professôres AÍ'y; qa?-,.
guçu de 'MesquIta, Anterror NilSP:O­
�Íini, é João 'Mackowíecky . "Pelb�
seus relevantes serviços prestados
ao Projeto Rond�'.

O Góvemador-, Ivo Silveira csu;
sendo esperado amanhã nesta Ca­

pital, procedente elo Rio onde 50

encontra mantendo contatos ':le
ordem administrativa .. Já no sei­
bado viajará para São Bento (�O
'Sul, a fim de participar dos Iesl.a-

'jos comemorativos ao 96° aníver-

., sano de fundação 'do município.
Naquela cidade vai inaugurar o

acesso �. Çl.a Estação Serra A�ta; a.

pavimentação asfáltica do acesso à

SÇ-2l e à noite participará .de um

espetáculo' ,artístico. No domingo,
após assistir missa festiva inaugu­
ra o palácio ele esportes ele Sáo

"

P!ameg au!or�ado' à fazer novas �bras
,

. \. j: " � ,

nou a construção ele diversas
. '. obras' no Interior' elo Estado,' co·

�10 a ampliação' do" Grupo Escolàr
'.

Fí:-ei Evaristo" . 110 �1.ll1icípiO 0.8
.

Videira;' com a construção de mais
duas· salas de :aula, casinha,. l';�.

creio coberto e sanitários que se­

rão concluídos em 75 dias" custan,

do -ao Estado '. a importâl�cia . d'�

NCr$ 43.435,57. /Outra obr? autori,
'zada é 'a ampl�ção .do Grupo Es,

colar ,fIonóriÓ';'!\Miranda, de .' G:;,3-

par, q�e est�,��gitada em NCr$ ,,'.

20.402,45.' F.il:1�itente, foi autor;-
.

.
.

{I 7-�;<;:Ili-' \,'

c'ruzeir:os . novos, para a' execução' zq_da . a' amplJuÇjo do Grupo Esco-
dos serviços de reve'stimepto, pri-, lar Gust�vo�Rr�hard, em 'Carnp(J,�

. mário da estrada municipal, liganj; < � 'NOv6s, con� rtiÚis duas salas cl? '

dó' a sede do Município ,até a divi-, ,'" . : aula, o�çtit1a erJ� NCr$ 20.402,45. \.á
,

•
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SEMPRE, COM A
.

DI�Ríô II
. . TODO� OS DI1S,'\:' .

,I
48 10,45 -::- "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LA�A'::

['
AS 14,00 - "'0 SHEIK DE AGADIR" ,

'.

AS 16,00 - 'ÂST2AS,7is:E�6AS FÉJR�S
1:.1.��.A�_Si!l_����6,�30�'�'''��'O�S�E�N�H�O�R�'_���'_A�._·�C�A�'S_�A�D��E�P�:�D�R�,�_'�S�.'�'�!!'i:"_�'��\_�'-�'�__!iii-��,��.���-�,....���._I

"

Durante o último despacho C0r11, ,�,

c Secretário Exeeútivo' do . Plallo'
de 'Metas do Govêrno, 'Engenheiro
Colombo Salle's, o 'Governador l),:o
Silveira �utorizou ao Plameg a

firmar os seguintes convênios:.,
com a Prefeitura Municipal de Im­

bitub�, no valor de NCr$ 10.QOo.,00,
objetivando �. construção de 'Ulua';
ponte. sqbre a Lagôa da Barra,' na r

t,; ,localidade' ele Paes Leme; cqm .,a
Prefeitura MunicipaI de Capinzal,:'
no valor çle' NCr$ 211.526,76, visan-
1)0 iJ. constnlção' de um préelio on­

de será instahtda a seele da Muni
I

.

'.

cipalidade, 'devendo a obra estar

conclúídq_ até o ,final do correhte
a�o; com a Prefeitura MuniCipal
d�; Agrolâ,ndia, rio valo.r de seta m) ..

�

, ..........

Ataranta, tendo seu final

para dezembro do corren-

sa . eOIl}
previsto
te 'ano.

,Ainda na tarde de ontem,
.

o Se·
cretário Colombo Salles determi·

, ......,.,;.""

� Govêrno vai fazer 'dois � Rondon de se Ivo vem do Rio amanhã e.

volta a se
I. r=r=>: .',

,

empréstimos·. nos EUA reuni� hoje ( sábado vai ao interior
/

( ��t .-��
Bento e às 12 horas será hornena­

�.

geado COIU um, banquete pelas áu­
toridades -locaís.

Na tarde de 'domingo .o Chefb
� ;

.'
,

do Govêrno segue para Brusque, ii
, Iím de inaugurar U11) palácio, de

esportes, que, terá como primeira
parÚq'a um jôgó ele voleibol entre
as equipes' do Fluminense do Rio,
f' Yashíka, ,do Japão, retornando
em seguidá' para Florianópolis.
Na seg�da'.ieira o Governador­

inaugura "(O conjunto habitacional
dos operárràs

'.

e servidores de Fie,

rianópolís, côm 31 unidades, cons-
'.; .

truído no Bairro Bom Abríao.
" ' "

C
'

d
II

.

' '. '

'O pJ:..9Jeto inclui também a auto-'

OnCOr I a· vai "riZação 'para que;. o Estado contra-
9 , .... ;tç �riipt,éstirno '�9) US$ .. ',
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4:006,0.00,00: proveniente do. "Fundo

,ter 0xp',R'fle ç�,'O','" do<Tmgo',�;. "Fú�do . de Contrapar­
_ 15 UO t��:' é o�tr.os dísponíveís, em moo-

d� nacional. :,
.

'.'

de SO'I $", ';',' ",��,' "",,',
.. b pagamento de ambos os eili·
préstimos' será fbito em' .25 ,p�r.
celas semestrais, ;pagáveis em' 15

�$� 1 �/�.� '._':; ,':\ _: ;�

A vIl EXi.)osi�{) Nacional� '.}�}
Suínos realizar·ie�: de····41;;hi',�,.cio
outubro em Cori&�tdi:a, 'no" pâl'que
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época da' IV 'Erta \Ag,ro-pecu��'J�
de Concórdia' ei�;-Mostra Indlls, Sr'I-llo' assumetrial. As Feiras t'$ cmho, patro,ci·
nadares o Mini
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< ';0'. Sr. Francisco Ori�lo, .' Diretor­

s,�t,êtn���o.' ,S4perintê�Ç;i�j)te elo
", BRDE, RS-

\ : -:: dé ·";5;..,:'J,:,,',. :. ��Inirá ·ari.1.�i1hã a Presidência d 'J

de outubro. o ju ,_ .. 'IJq_QOO, :;��(PÔrto Alegre, súb�ti,
.

são �os animais
.

.., g::l��'nfo ' túfupO; o"professor 'Jorge Bàbot Mi,
o classificação dá' ri}çu La!ldrf!-Ce;. r:ârg:â; ([�e Jl,usentou's,e dn ,País, em
dia 3 julgamento,� e;;Slas.sÜicá��o !yi,àgêrÍJ.\�0:,exteríor., O Sr. Francis

da raça Durac e julgamento d?,' :'��� ��'tt�o� '�' o Díreto� 'd� :"a��n�ia \

1J0vin;s; dia 4· (\�l<se'rí . a Jha\liLl; , ;qe 'Flç,tlan6polis do, Banco ReglO-
ração oficial ela. VII. Êxpo�içãO Nf:k ',rian ::�X�xtrerr::o-::;ul, ; ct'licc-presi;
cional

.

de Suínos. No, mesmo .,dia;, 'd-êrlte'i),",à:o "-'estabeleci111ehto', ,para . D

serão inauf!uradas'
.

a·.i'�:' IV,. 'Ferra" ';�giã;;'siú,:fli�ç,ãô para" á'qu�l roi
Agr6-pecúá;ia de ',Gotlc9rd,la '�,.a-· ".,iridicádo� ,unanimemente pelos' Go·
I Mostra IndustI'ial e ComerCial

'. :;er�aaiDr�$ ,\ió Paraná,>" Rio. Gran·
de CoJjcól'dia�
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>; ., { 'd� 'dá:�tiI .é Sant� Catariúu.'· '.'

Vasconcelos
chega hB� a

Jlorianê,olis'
- � �., ,', 'Í, ';'-'
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. qatàrina. Em face· cj.as obt�s,' Ó '

Està sendO." 'h;p'erado {'hoJ' é, nes!;a "
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'

. .' 'trânsito. está' interrompido no 10,
Capital o hUll1'�r�s�a.' José Vasco,!1- .,' cal e uma fonte do 'Gá;'pinet� idO;'

.

celas; a· fil� de �preSe!ltal' I1o:r�a<.,•.:, -' Prefeito infbrmóu,;qu@",Jt.�;0brn::.tc;tê"t:r.,j);;
�ro Álval:&,;?aê ·CarvaIl'Í.�'a c6rílj.'idl:'í\iiiói""Y' verá �star 'conCluída até

é

o ,ili�' 2;''''
;10 Meira GtiiniS;raes Não H�í Cup�. de outubro,. quando o tráfego sc.
do que· Agü�lte. 'A peça .estréia às

.

rá novamente permitido.21.' h0ras dÉl iiamal'lhã; tendo ainda
'

nO �l'e'h�ójal:ãtdúlAíçia R�glna. Sá-
'j,.". ,"j..\.:. '.' .... "',,

'.," >.�. < .

. o, :._ ,;"" '\ � ,

baclo e domingo ,"ser'ão
.

te,al1zados
dp��

• e��e}á;��lo� ;�J,á�:�os, ,tlS: 13. e

21 horas, :'O\g, pTllUelrOS- destml'!;dos
à ,:estudahte's, cClm J �'os.· �ngres�os.

',' \ " .,' ,

v'endidos' a preços \' reduzidos,' po-
dendo ,�er r,�s�rva�ds :.desde' hoje .

na bilheteria'/dctTAC. ,',',
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Avenida da
Lauoá fic'a
pronta IOIlll

.

IA Secretaria de'Otiras d,a Pre­
feitura Municipal 'mantém em

,l'itrno acelerado �s obras de eons
trucão da Avenida dá' Praia da La'

�g'oa: que modificará 6 �spe�to a:o
faln.6S0 recanto· dâ Ilha· ·de. Sanf'á

UÍn moderno' jarcúm será con:;­
tnlielo pela municipalidade na' so­

ele do Dishito do Ribeirão da
'. Ilha, n.a área fràn�eira à igreja:'.À·
obra constará de' ajardinam.en�o e

estacionamento de veículo,;'; dever:.',
do custár . aos cofre� municipais
:NC:-$ 25'mil.

;', l
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Ner S 406.000,00
(QUÂTRDCENTOS E,',SEI$ 'MILHõES DE CRUZEIROS VELHOS).

A MAIOR VERBA illSTRIBUIDA
NO E�T�DODE SANTA, CATAIUNA
ATRAVÉS DO FUNDO DE ECONOMJA CONJUGADA

DO CENTRO DE "PR,EVIDÊNCIA
1° E N C O N T. R O '

RELAÇÃO DOS' CONTEMPLADOS DO DIA 17/08/69
'�LUBE, "TIRO ALEM�>\O" EM FLORIANÓPOLIS

1
/,

N° DE' N° DE

INSCRlÇAO NOME VALOR CIDADE INSCRIÇAO NOME "ALOU CIDADE

ori�· Enfrhl Staudinger 7.000,!l0 lbirama 5tH
.

Audíiia Gonçalves da Silva 3.000!00 FlorlanóÍ;lOlis
003 Gastão Camacho " 22.000,00 Tubarãií 565 Waldir WanzhHa ·�O.OOO,OO Itajaí

. 004 'Waldií· Luiz Fréita 22.000,00 Tubarão 6�2 Pawo_ Luiz Basto Silva 12.000;00 Floriánópolis
009· Ney :finger lÓ.OOO,OO Blumenau 71;i,5 Arno Beck. 6.000,00 Florianópolis
02'1 J.�. Vieira Il!tl. Com: & Filhos 30.000,00' FlorianÓpolis 788

.

Brás José Lino ' �.OOO,OO Imarui
- .

P
. 5.000,00'· Gaspar032 Leonidas, q�rválh? ' 27.0QO,00 P. Alegre, 795 Jose FranCISco ereua \

"

094 Osmar ""Ibertb Na,sehnento Plau 10.000;00 Bhiínenau 838 Newton l(luck de Oliveira '7.000,00 Itajaí
995 José. Marcolhló 10.000,00 Blumenau, , r

940 ,Leopoldo. Ro:ve 5.000,00 Jal'aguá do Sul
096 jo'sé ,Jàime P�reir� �O;OOO,OO' BltÍmenau ,'"' ,'1.116 Luiz Gonzaga da Sil�,!- .

12.000,00 Guarilmiriin· (SC)
105

,_ flávio Renato Heini� 3.000,00' Hhlmenau 1.118 Aláir E:1stoS' . 5.000,00 JClOlianópolis
lOS' . José Olávio Rosa" . ,7.000,00 Blumenau 1.1iU Frederico otto, João Vogata 5.000,00 I�ajaí
"161�,' AÜ·rid�s. Ba�er, Herbert SeI':"oedei' 30.000,00 Florianópolis 1.1.80' 'Paróqui� 'são João Batista ,10.000,00 Itajaí

.

240 },:Giú'á:Úo ;Nii sa Mã� d'�s'Homehs ' '20.00.0,0.0' Araràng1,lá 1.188 Paulo Stein 5.00Q,00 Ri_o do Sul

?5f: njâÍ�a MedeiJ..o� 4.000,00
.
Itajaí., 1.204 Faulo Candido da Silva 3.000,00 Joinville

'295' Antônio Mabà 6.000,00 Jaraguá dOo Sul, 1.209 Jeronimo 'fomaselL & Filhos 15.000,00 ,
Schroedcr

'"5'7' L d Sil 8 '000 00' J' ill 1.211 E.mpr: TranSIJ. ltaJ'aiense ,Ltt1a. 20000 ÓO ItaJaí.

O , auro' j!. va' . " Otnv e
.

.,
.

"

_. 1000'000 :F"'oI'I'ano'poll's 12i'" Émpr. Transp.' .ItaJ·aiense 'Ltcla. 2000000 ltajaí521 '; Polyr.J,oro �ao Tfago " .' '. :. .0 'o, .,
'

c'

,�: :Í�O�T��T�: _ Pl.'óximo encontro já está 'marcado para 'o ',dia 28 de setembro. Procure nossos agentes cre(l'enciaaos em seu Município:
i , ou em FIÓri�nópolis' no E�ifício' COMASA, conjunto 209 para part�ci'pj!r da" maior distribuiçã:o de verba de todos os tempos em nO'sso

,

Estado.
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